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A  l a s  C o r t e s
Sin que aun tenga lá noticia ca­

rácter oficial, por distintos conduc-’ 
tos dignos de que se les preste crédi­
to, ayer y hoy se ha dicho que en los 
primeros .días dé la semana venide­
ra  el Gabinete Maura acudirá a l  
Parlamento,

Plausible nos paffíCe €stá dfecisidii 
deí Gobierno. Las eispeciales cir-- 
cunstancias que han concurrido ení 
el advenimiento del • Sr. Maura ai 
Poder,y aquellas otras por que a tra ­
viesa la nación española en estos 
momentos, hace doblemente necesa­
rio el contacto'del Gobierno con las 
Cortes.

En el Parlamento, el Gobierno ha 
de percibir, mejor qut! aislado de la 

'•representación popular, cuál es el 
verdadero sentir de la nación. Claro 
está que pueden surgir, y surgirán, 
censuras y críticas acervas y empe­
ñados debates; pero es de esperar 
que si en todos os ánimos, obede­
ciendo a impulsos de las circunstan­
cias, reina la ecuaniraidad, deesos 
debates y de esa asistencia a! P arla­
mento es dable esperar que el am­
biente político vaya despejándose, 
cosa muy necesaria, pues harto car­
gado está en virtud de hechos que 
no nos es dable aún comentar, pero 
que están en 1 & conciencia de to­
dos.

Hay que volver, y volver rápida­
mente -  dentro de agüellas condicio­
nes que sólo el Gobierno está en si­
tuación de apreciar—, a  la norma­
lidad. Es preciso librar a  la Prensa 
de esta mordaza que hoy la agobia, 
y suponemos q^ue, cuando sea dable 
hablar en el Parlamento, no habrá 
quien piense en el dislate de seguir 
haciendo callar a  la  Prensa. Ello 
equivaldría a  una «erdadera ficción; 
pues, al fin y a  la postre, cuanto en 
las Cortes se dice y comenta Sólo 
tiene un valor relativo, que en posi­
tivo se convierte cuando sale de pa­
sillos y salones afuera, para recibir 
el asenso o la reprobación que les 
pone la opinión pública, instf'uida eñ 
los hechos por las informaciones de 
los periódicos.

Bien venida sea, pues, esa deci* 
sión de volver al régimen de «luz y 
taquígrafos*;, sobre todo si con ella 
vamos también a  la supresión de 
otras trabas de los medios de expre­
sión pública, que .Sólo ante necesida 
des se pueden mantener.

Quién más, quién menos, todos 
sienten verdaderas ansias de hablar 
y oír y ^ s p ira r  con relativa liber­
tad... 1  con ello, tan pronto las 
circunstancias lo permitan, más que 
perjuicio, se favorecerá el alto inte­
rés nacional, que todos deben poner 
por encima de cualquier orden de 
ideas o intenciones.

A C C ID EN TE  D IÍ AVIACION

írentB qtte 
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le cai'sé Bbundante hemc-

Muerte de Vedrines
•LO N D R ES 22.— E1 a v ia iio 'r  V e d r in e s  y  el 

t r e c á n lc o  G u i l la in  h a n  m ifffrto  a y e r  h  e o n -  
»ecuencift d e  u n a  t ró g ie a  c a ld a  de l a v i6 n  e n  
qvit» h a e la n  s a v i a j e  a  H o m a . ..

V e d rin e s  s a l ió  a  la s  s t i s  y  t r e in t a  d e  la  
m a ñ a - ia  d e  V il la c o u b la y . D e b ía  v u la r  p o r  
M o n t B la n c  a  b o rd o  d e  u n  a r i ó j  c u y a  p eso  
e r a  d e  c in c o  m il  k i lm .  ‘
• S e  v ió  p a s a r  a l  a p a r a to  e n  d ira c c i6 n  d e  
L a ro c h e  a  u n a  g r a n  v e lo c id ad .

A la s  d ie z  y  m e iia ,-  e l  a v i6 n  c a y ó  e n  t e r r i ­
to r io  (te í a  c o m u n a  d e  S a in t  L a m b e r t ,  y  lo s  
a v ia d o re s  m u r ie r o n  in m f d 'a te m a n te .

Se c r e e  q u e  e l a v ió n  se  rc m p ió  e u  e l a ire .
F .^ tre  lo s  s e  h a e i i c o n l r a d o  o l c o rre o  

d e  R o m a .
K sta  n o t ic ia  h a  c a u s a d o  g r a n  im p re s ió n  

e n  P a r í s ,  d o n d e , c o m o  s e  s a lie , g o z a b a  V e­
d r in e s  (le g r a n d e s  s im p a t ía s .
• E l i i ifo p tu o a d o  a v ia d o i ' p e n s a t a  r e a l ia a r  e l 

v ia je  a  R o m a  e n  d o c e h e r a s - i  •
D e ta ll«B  d « l  socidente

LYON 22,— La trágica muerte de’ faroo- 
' *P y popular avisdrr Vtdrines lia causado 

P'! funda emoción «n toda Francia.
Se van cor.lcUndo detalles del fafa! in­

cidente .
A tas 6,20 saüó Vedrines de Psrís, en 

ditfcción al Sur.
Dispués íe  pasar sobre Lyon. encon­

tróse, u Í8s diez y treinta, encima de 
Saint Bamter-Da'on, a uros 60 kiló.metros 
de Ljon. En e^te inonierto, y volando muy 
balo, pPTó-e súbilamerite el motor.

El feV'ón diíiJitse ve'tig'.msámente ha- 
C'a el Ródano, pero ima sngf'Z manicbra 
viró hiela ef Este y cajó, detlnitivamenie, 
íiLbreuna viña.

tSn el momei.to d<¡ la caída, I<js trshaja- 
<icrtr8 que labraban los camp'.s fie las cer* 
caries oyeron las Hamtdas ce iocorro que 
pro'erlan desde el aparato; pero, desgra 
cia''airente, ai llegar al lugar del siniestro 
I o encontraron Mno des csdñveres, liun- 

s en el s-utlo por el peso de! apa-

Vedi ines presentaba destrozadas las dos 
Í’ieí' as, con fractura de la t;bia y peroné; 
'os los brazos rolos, una profunda heri­
da ei la tegi&n lumbar y üiras tres en la 
írenti i.

El mccinico, Guillain, tenía heriíJas con- 
tu'ftsUn todo el cuerpo y 1:11 o:ificio tn la

ilos dos cadávéc«s fueron tfansportacíbs 
a la Alcaldía dé'S>iint Raniberl-Dalon, 
juntani?Tiíe con éraparato, completamente, 
destrozado.

J u l io  V e d r in e s , e m p le a d o  d e sd e  lo s  d ie z  y- 
o c lio  a f io s  e n  lo s  tá l  e r e s  d e  l a  c a s a  c o n s-  
i ru i- lo ra  M o ra n e , c o n le n r ó  a  v o la r  d e sd e  
t e m p r a n a  edftd , c o n s id e rá n d q s e  c o m o  u n o j  
d é '! - r f t v 'á d o r e s  m á s  p re c o c e s . ' ^  '

.A p e h a a  C um plid rjs lo.s v e in te  a ñ o « , se  (fe-, 
d iS ó 'rt l a  a ^ ls t!  ó n ;  ? i l f H 6 n d p 'p e t^ s t ic e s  de^ 
p o c a  im p o r la n c 't t .  p u iís to  q u e  r e a  izó’ v e r d a ':  
d e r a s  liE ^zíiñas.'y  fu e , p o r  e« ta  ra s ió n , g u ie n ,  
d ió  r e n o m b r e  y 'g a r a n t5 a  a  lo s  m ó n o p ? 9.nos- 
d e  a q u e l l a  c a s í ,

N o 'h a b í a  I ra n í íc u r r id o  m u c h o  t ie m p o  
c u a n d o  c o n s ig u ió  u n  p re m io  im p o r ta n te ,  
o fre c id o  p o r  c lx o a o c id o  üporím an  t i io n s ie u r  
)5wUtacii (n o  e l c lá s ic o  d e  los, 50.tX)0 f ra n c o s ) , 
y  d e sd e  e n to n c e s  e m p s z ó  a  c o n o c e rse . E s to  
f u ó p o r  e l ü fto  1910 p ró x im a m e n te .
• Ü n  'ih o  (ÍB spuíií a lc a n z ó  s u  v e r d a d e r o  

t r iu n f o ,  s u  ,de iu i t iv a .c o n s a g r a c ió n .  S e m a- 
n o lm e m é  r e a l iz a b a  e s tu p e n d o s  h e c h o s  a é -  
rUoSj y  tti 'a f id o  e h  31 d e  M a rz o  d e  1911 re á -  
liá ó  e l  v ia je  dti P o i t ie r s  a  P a H s , h ic ie ro n  d e  
é l u n  h é r o e  e x tr é m a í la m e n le  p o p o la n  c o n  
lo s  r io rn b re s  d e 'lo s  h é ro e s  d e  l a  t r a t e á l a  d e  
l a M s n c n a y  d e L o n d re s -M a n c h e s te r i  B le r io t 
y  P a u ih b n ,  s e  b a r a j a b a  e l  n o m b r e  d e  V e d ri­
n e s .

L o s  290 k i ló m e tro s  q u e  s e p a ra n  P o i t ie r  d e  
P f tr ís  h a b ía lo s  r e c o r r id o  e n  d o s  h o r a s  y  d o c e  
m in u to s ,  t ie m p o  n o ta b le  e n to n c e s .

P e r o  s u  t r iu n f o  m á s  iio líib le , d e l q u e  e l 
in f o r tu n a d o  a \ i a d o r  g u a r d ó ,  s i n  d u d a ,  e l 
m á s  v iv o  r e c u e rd o , y  s in t ió  l a s  m á s  in te n ­
s a s  e m o c io n e s  y  l o s  m a y o re s  e n tu s ia s m o s ,  
fu é  e l d e l r a la  P a rls -M a d 'r íd .

D d lo s  n u m e r o s o s  in s c r ip to s ,  e n t r e  lo s  q u e  
a c a d e  r á p id a m e n te  a  l a  m e m o r ia  e l  n o m b r e  
d e l t r á g ic o  T r s in ,  t r e s  s o la m e n te  c o n s ig u ie ­
r o n  t ó r m i t a r  e l  r e c o r r id o  h a s t a  S a n  S e b a s ­
t iá n ;  V e d rin e s , G ib firt y  C a r ro s .

L o s  d o s  ú l t im o s  a b a n d o n a r o n  l a  p ru e b a ,  
y  s i  n o  f u e ra  p o r  e l  p e rc a n c e  q u e  s u f r ió  s u  
a p a r a to  e n  Q u in ta n a p a l la ,  e l  a te r r a m ie n to  
d e  V e d r in e s  e n  G e ta te  h u b ie r a  s id o 'd o  v e r ­
d a d e ro  d e li r io  d e  e m o c ió n , d e  e n tu s ia s m o .  
L o s  m a d r l le ñ o a , qU s a e  t r a s la d a r o n  c a s i  lo ­
d o s  a l  a e ró d ro m o , lo  s a b e n .

L l ^ ó  a l  d ía  s ig u ie n te ,  e m p le a n d o  e n  e l  r e ­
c o r r id o  d e  lo s  1 ,200 k i ló m e tro s ,  q u in c e  h o ­
r a s ,  o  s e a  u n  p r o m e d io  d e  80  p o r  h o r a .  - 

H a b la  g a n a d o  lo s  100.000 f r a n c o s  d e  Le  
P e ú t  / ' « ' “¿sieRj lo s  p r e m io s  d e  lo s  A y u n ia -  
m ie n to s  d e  B u rg o s  y  A ra n d a ,  d e  M . H e n ry  
D e.u tsen  y  y a r ia s  o o p a s  v a l io s a s ,  e n t r e  e lla s  
J a d e - S .  M . e l  H e y ,. ia d ,e i  A é re o  Q u b  y  l a  de  
t i  L iberal.

G a r n íe r  t r ip u la b a  t a m b ié n  u n  M o ra n e ;  
p e ro  l a  C a sa  c o n f ia b a  m á s  e n  V e d r in e s ,  y , 
e fe c tiv a m e n te , l a s  e s p e ra n z a s  n o  f u e ro n  in ­
fu n d a d a s .

D esd e  q u e  t r iu n f ó  e n  e l r a id  P a r is -M a -  
d r id ,  e n  F r a n c ia  se  le  re c o n o c ió  c o n  e l  t i t u ­
lo  d e  (crey d e  lo s  a v ia d o r e s í .

í ’o r  s u  p e r m a n e n c ia  e n  M a d r id  n o  to m ó  
p a r te  e n  l a  c a r r e r a  P a r is -R o m a -T u r ín .

l 'u é  c o íid e c o ra d o  p o r  e l .R e y  c o n  l a  c ru z  
d e  A lfo n so  X Ü.

E n  e l CircuilQ .Ev-npeo  s e  c la s if ic ó  h a ­
c ie n d o  u n  n o ta b le  re c o r r id o ;  e n  l a  p r im e r a  
e ta p a  só io  lo  a v e n ta jó . V id a r t,  c o n s ig u ie n d o  
l le g a r  e n  o a b e z a  e n  l a  s e g u n d a  e ta p a  L ie ja -  
S p u -U e ja .

E n } a  c&vvQmCalais LandrüK, id a  y  v u e lta ,  
q u e  s e  v e rifv j6  e l  g^.de j u n io  s ig u ie n te ,  o b tu ­
vo- e l  p r im a r  puos,U) e n  l a s  s i e te  p r irn e rf is  
e ta p a s ,  n o  a lc a n z a n d o  e l p i 'im e r  p u e s to  e n  
l a  c la s if ic a c ió n  g o n e ra l  p.>r la s  a v a r l a s  q u e  
tu v o  e l a p a r a to  e n  lo s  ú l i im a s  e ta p a s .

E n  l a  \u.eita de ImjUUerra, e n  q u e  e l 
DdU'j M aU  o f re c ió  u n  p  e m io  d a  250.000 
f r a n c o s ,c o a  o l r e c o r t i l u  B ro i ld a n d s - H e n -  
d o n  - E d im b u rg o  - B r l s i o l - B f i g h t o n - B i '0 0 - 
k la n d s ,  íO p u s o  e n  s e g u n d o  lu g a r ,  e n t r e  L s  
20 G o n c u rsa n le s , d e tr á s  d e  B e a u m o n t.

E n  r e .u m e n ,  l o d a s l a s  p r u e b a s  e n  q u e  l,o- 
m 5  p a r te  c o 'is i i iu y e rm i o í r o s  t a n t o s . itó s . 
D u ra n te  l a  g i e  r a .s u s h ^ z f tñ a s  h e r o ic a s  fu e ­
r o n  n u n ie ro ja s i ,  y, a h .o ra  i;tiÍG am en ie , d e s ­
p u é s  d e  o lla , e.s c u a n d o  h e m o s  w n s tg u i d o  
coiiooei'lft* . S u  ú l iim o  h e c h o  fu é  e l  a ie r r a -  
m it'.iito  e a  l a  lU n iii iu ta a z o '.e a  d e  l a s  G a le r ía s  
L a fa y e tte .

s u  r iv a l  e n  e s te  rd® t r á g ic o  Pari$-RQn\a, 
e s  o l le n ie n te  R o g e t  q u e  l ia b ia  a b a n d o n a d o  
l a  c a r r e r a .  Y  cu«rndo e l t r iu n f o  é s ta l ia .d e s -  
c o ií te d o  e l in tr é p id o  a v ia d o r  W l ó  l a m u e r te ;

P o r  s u  te m e r id a d  y  p e r ic ia  e s  in d is c u tib le ­
m e n te  u n o  d e  lo s  a v ia d o r e s  n*,ás n o ta b le s  e n  
Ja  a c tu a l id a d ,  C o n  é l , . l a a v ia c ió n  p ie r d e  u n o  
d e  s u s  m e jo re s  t id e p to s .

N o  sülaiTHinte F r a n c ia ,  s in o  t a m b ié n  Rs- 
)a ñ a ,  p c s 'q u e  d e sd e  s u  h a z a ñ a  so  d i6  g r í in  
m p u ls o  a  l a  a v ia c ió n  e sp a ñ o la ', s e n t i r á  s u  

m u e r te .  •
D e sc a n s e  e n  paz.,

C ^ A ^ ‘ R E A L
E s ta  m a ñ a n a  c u m p l im e n ta r o n  a  í a  R e in a  

D o ñ a  Iv ía ria  C r is t in a  e l  m im s t r o  d e  E s ta d o  
y  s e n í jra ;  e l  e x  d ir e c to r  g e n e r a l  d e  S e g u r i ­
d a d  g e n e r a l  L a ' B a r r e r a ;  lo s  d u q u e s  d e  
M o n te lla n o  y  T o » a r ,  y  o l s e c re ta r io  g e n e r a l  
d o  l a  C ru z  R o ja  E s p a ñ o la ," D . D j m i n g j  S a - 
la z a r . *

E l p r o f c s o r d o  l a  R e a l  C a p il la  D . Jo s é  G a r­
c ía  M arcelláV ), d e sp u é a  d e  d o s  a ñ o a  d e  c o n s ­
t a n t e  la b o r ,  h a  d a d o  c im a  a  l a  ta-’e a  d e  r e o r ­
g a n iz a r  e l  v jil io so  a r c h iv o  m u s ic a l  d e  P a la -  
B ó , d e . i í^ d a  m is ió n  q u e 'le  f u é c o h n a d a  p o r  
S . M .'e l  R ey  

I .a  re o rg a n iz a c ió n , d e l a r c h iv o  á b a r c a  to ­
d a s  la s  o b r i s  m ú s ic a le s  p r o p id a d d e l  R e a l  
P a t r im o n io ,  d e sd e  1T:S} h a s ta , la  fe c h a , y  e n  
ó l f ig u r a n  y a  c a ta lo g a d a s  y  e n c e r r a d a s  e n  
a r í i i a r io s  c o n s t r n id o s  e x  p ro fe s o , g r a n  n ú ­
m e r o  d e  o b r e s ,  d e  m ú s ic a  re l ig io s a  d e  lo s  
m a e s t ro s  T o r r e s ,  b '^ le ó n i, C o rse lli ,  N e b ra ,  
U g e n a , L id ó n , F edferic i, A n d re v i , R o d r íg u e z  
d e  L e d e s in a ,  E s la v a ,  Z u b ia u r re  y  S a c o  d e l 
V a lle , a s i  c c m o  d e  o t r o s  n o ta b le s  c o m p o s i­
to r e s  r a c i ó n a l e '  y  e x tr a n je ro s .

R n  l a  ac t 'i 'ia lia ad  c o n s ta  e l  a r c h iv o  d e
1.:110 o b ra s ,  qiiG liB cen  u n  t o ta l  d e  ‘̂ ,2 3 1 ) 
p a p e le s ,  e n ce rrad lo s  e n  d ie z  a rm a r io s .

E l S r .  M a rc e l lá n ,  c o m o  c o m p le m e n to  d e  
s u  t r a b a jo ,  h a  p u b l ic a d o  u n a  M e m o ria  e n  
l a  i[ue  d a  c u e n ta  d e  l a s  r e p a r a c io n e s  <jue e n  
e l t r a n F c u r s o  d e l t ie m p o  h a n  su f r id o  lo s  in s ­
t r u m e n to s  q u e  s e  c o n s e rv a n  d e l m a g n if ic o  
q u in te to  d e '« S í r a d iv a n u s » ,  q u e  e l c é le b re  
L u th ie r  A n to n io  S t r a d iv a r iu s  c o m e n z ó  a  
c o n s t r u i r  p a r a  l a  c o r te  e s p a ñ o la  d e  1(W7.

* »
L a  I n f a n ta  D o ñ a  IsuLiol a s i s t i r á ,  e n  r e p re ­

s e n ta c ió n  d e l R e y , a  l a s  f ie s ta s  q u o  e n  b re v e  
s e  c e le b r a r á n  e u  V a le n c ia  c o n  m o tiv o  d e l 
c e n te n a r io  d e  S a n  V ic e n te  F t r r e r .

l3 l!iiia íbWos sWiis
Én M adrid

^ . NuQva re ú n a n  de m inistro^
D e sp u é s  d e  e e le b ra d ó  a y e r  e l  C o n se jo  3e  

m iu i s i r o s .  d g l q j ie  y a  d im o s  c u e ii ta  a íi naies- 
,tro  n ú m e r o  d e  a n o c h e ,  y  pii .el q u e  se  le  en* 
C argó  a l  m in is t r o  d e  la ' G o b e rn a c ió p  l a r e -  
r ta c c ió n  Üe u n  R e a l d e c re to  re la c io n a d o  c o n  
l a  h u e lg a  d e  lo s  te le g ra f is ta s ,  e l  p re s id e n ta  
d e l C o n se jo  c re y ó  n e c e s a r ia  u n »  n u e v a  d e h -  
b p ía c ió n  d e  lo s  m in i s t r o s  a  l a  v is ta  d e  d ic h o , 
R e a l  d e c rS to  y a  fe d a c ta d o ,  y ,  e n  e fec to , a  ̂ 
l a s  s ie te  se  reün ite*oft d e  n u e v o  lo s  co n ce jo - 
r o s  e n  e l  d o m ic ilio  d e l p re s id e n te -  

N o  a s is t ie r e n  lo s  S re s . S ilió  y  Maeflt>’e; el 
i r ím e ro ,  p o rq u e  t e n ia  q u e  c p n c ú ^ i r  a l  bafi- 
j iie le  o rg a n iz a d o  p o r  lo s 'p o n g re s is iá s  haédi- 

o o s , y  e l  s e g u n d o ,  p o rq u e  le  r e te n ía n  e a  s u  
d e p a r ta m e n to  a s u n to s  u r g e n te s .

D u ró  e s te  s e g u n d o . C o iis e jc n -o  estfi c o n ti-  
i> u ac ió n  d e l d e  l a  m a ñ a n a ,  c o m o  tu v ie ro n  
e m p e ñ o  e n  h a c e r  c o n s ta r  a lg u n o s  m in is ­
t r o s — h a s t a  1 ^ .  d ie^  m e n o s  c u a-ito  d e  la  
n o c h e .  ' '  '
' D ís p u á s  i f e 'a n a p ’l a  d is c u s ió n , e l d e c re jo  
filé  a p r o b a d o  p o r  e l  C o n se jo  do  m if t is tró s ,  y 
e l S r . G o ic o e c h e a  p id ió  h o r a  a l  M o n a rc a  
f ia rü  p o n e r lo  a 's u  r e g ia  f irm a .

P a rte  di^posHIwa del Real d e cre to  
L a  p a r le  d is p o s i t iv a  d s  ̂ i6 h o  R e a l  d e c re to  

d ic e  aaí;
c¿A p r o p u e s ta  d e l m in i s t r o  d e  l a  G o berna-' 

c ió n , d e  a c u e rd o  c o n  e l C o n se jo  d e  m in is ­
t r o s ,  v e n g o  e n  d e c r e ta r  l o  s ig u ie n te :

A r t íc u lo  1 .“ C o n  a r r e g lo  a  l a  d isp u e s to  
en. e l  m im e r o  6.® d e l a r t to u lo  7 /  d e l R eg la -  
m e n  o r g á n ic o  a p r o b a d o  p o r  R e a l  d e c re to  
d e  23 d e  F e b re ro  d e  ICl.") q u e d a r á n  's u s p e n ­
s o s  d e  e m p le o  y  s u e ld o  to d o s  lo s  fu n c io n a ­
r io s ,  a u x i l i a r e s  y  d e p e n d ie n te s  do l C u e rp o  
d e  T e lé g ra fo s  q u e  a  l a s  d o c e  d e  l a  n o c h e  d e l 
d ía  e n  q u e  s e  p u b l iq u e  e s ta  d isp o s ic ió n  e n  
l a  Gaceta de M adrid ,  p a r a  lo s  re s id e n te s  e n  
l a  c o r te ,3 '  e n  lo s  ÍJoiet¿n&s pava,
l o s  d e  p ro v in c ia s ,  n o  e s té n  p r e s ta n d o  n o r ­
m a lm e n te  lo s  s e rv ic io s  d e  s u s  re sp e c tiv o s  
c a rg o s .

A r t .  2 .°  D e iítro  d e  l a s 'c u a r e n t a  y  o c h o  
h o r a s  s ig u ie n te s  fel p la z o  f i ja d o  e n  e l  a rticU - 
lo  ! a n te r io r  p o d r á n lo s 'in c u r s o s  e n  l a  d isp o ­
s ic ió n  d e l m is m o  a le g a r  l a s  ex cu lp ae io u © s 
d e  q u e  so  c r e a n  a s is t id o s  a n te  e l d i r e c to r  g e ­
n e r a l ,  e n  M a d r id ,  y  a n ta  Jo s g o b e rn a d o re s  
c iv ile s , e n  l a s  p ro v in c ia s ,  a  lo s  e fe c to s  d e  la  
a p lic a c ió n  d e  J a  s a n c ió n  e s ta b le c id a  e n  lo s  
a r t í c u lo s  152, n u m e r e s  y-S .” de l 157 y  l i l i  
d e l R e g la m e n to  d e  r é g im e n  y  s e rv ic io  d e l 
C u e rp o  d e  T e lé g ra fo s ,  a p r o b a d o  p o r  R e a l  
d e c re to  d e  20 d e  N o v ie m b r e .d e  1900.

A r t .  3 ." E l  d i r e c to r  ¡g en era l d e  C o rre o s  y 
T e ló g ra fa s  p u b l ic a rá  in m e d ia ta m e n te  la s  
c o n v o c a to r ia s  c o n d u c e n te s  a  l a  p ro v is ió n  d e  
l a s  v a n a n te s  q u e , d e sp u é s  d o  c o r r id a s  r e g la ­
m e n ta r i a m e n te  l a s  e .sca la s  y  c o lo c a d o s  lo s 
a lu m n o s  d e  l a  E s c u e la  d e  T e le g ra f ía  q u e  se  
t r e s e n ía r e n  a  p r e s ta r  s e rv ic io ,  r e s u l ta n  e n  
o s  g r a d o s  in f e r io r e s  p o r  l a  a p l ic a c ió n  d e  lo  

ü is p u e s to  e n  lo s  p re o e d e n te s  a r t íc u lo s .
D ü d o  e n  P a Ja c ip  a  2?  d e  a b r i l  d e  1919.—  

A L F O N S O .— E l,m in is t r o  d s  l a  G o b e rn a c ió n , 
AntonÍQ  GoíCQsc/ie«.»
Adhesión def R . A. C .  E . al G obie .'no  

E i R e a l  A u to m ó v il C lu b  d e  E s p a ñ a  a c o rd ó  
a y e r ,  e n  u n a  r e u n ió n  c e lc b r a d a b a jo  l a  p r e ­
s id e n c ia  d e l d u q u e  d e  A lb a ,  p o n e r  a  d is p o ­
s ic ió n  d e l G o b ie rn o  lo s  a u to m ó v i le s  p é r-  
te n e c ie n te s  a  lo s  so c io s  d e  e s t a  e n tid a d  c o n  
o b je to  d é  q u e  e l G o b ie rn o  a s e g u r e  c o n  e llo s  
l a s  c o m u n ic a c io n e s  r á p id a s  n e c e sa r ia s )
, C o m o  q u ie r a  q u e , d a d a  l a  p r e m u r a  c o n  

q u e  s e  l ia  h e c i io  l a  c o n v o c a to r ia  p a r a  e s ta  
■ í-^ ^ n ió n , a lg u u i^ í s o c io s  n o .b a n  p o d id o  c o n ­
c u r r i r  a  e lla , e l  R . A- C. I?. m a n t ie n e  a b i e r ­
ta  l a  l i s ta  d e  in s c r ip c ió n 'a l  o b je to  d e  r e c ib ir  
a q u é l la s  qíié" e n v ia r á n  s c g u r a m e n 'e  lo s  s o ­
c io s  n o  a s is te n ta s ,  a l  t e n e r  c o n o c im ie n to  d e l  
o b je to  d é l a  r e u n ió n .
L o s  alum nos d d  ingen ie ro s  d e  C am inos

H a  s id o  a c e p ta d o  e l  c o n c u r s o  q u e  p a r a  e l 
r e s ta b le c im is a to  d e  la s c o n a u n ic a c ip u o s  Qjj-e-
c ie r o n  d e sd e  o l p r im e r  m o m e n to  lo s  a lu m ­
n o s  d e  in g e n ie ro s  d e  C a m in o s .
. ^  e s te  e fe c to , d e s d e  h o y  e m p e z a r á p  a  p re s ­

t a r  s e tv ic io - fo s  a lu m n o s  d é  lo s  d o s  ú l t in ío s  
a ñ o s .

D ic e  «E l F in a n cie ro »
E l F inanciera , r e v is ta  in s p i r a d a  e n  su  

p a r te  p o l í t ic a  p o r  e l  S r . S á n c h e z  d o  T o c a , 
c o m b a te  l a  h u e lg a  d e  te le g ra f is ta s  y  a ñ a d e ;

« T e n e m o s  h o y  m á s  a u to r id a d  p a r a  r e p u ­
d i a r  to d o  v ^ o  c o r p o ra t iv o  y  t o d a  c o a c c ió n  
c o le c t iv a ,  p o r  lo  m is m o  q u e  h a c e  p o c o s  m e ­
s e s  h u b im o s  d e  r e c h a z a r  v i r i lm e n te  u n  a c to  
a n á lo g o ,  o  p e o r  a ú n  s i  c;abe, to le ra d o  y  a u u  
t r a n s m i t id o ,  p o r  u n  m in is t r o  d e  l a  C o ro n a , 
c o n t r a  u n a  p e r s o n a l id a d  in s ig n e .»

Im p o rta n te  co n fe re n c ia
E n  e l d e s p a c h o  o f ic ia l  d e l j u e z  d a  in s t r u c ­

c ió n  d e l  d í s l r i to  d e l  C e n tro ,  S r . L a to r r e ,  ce­
le b r a r o n  a y e r  t a r d e  u n a  e x te n s a  c o n fe re n c ia  
c o n  é s te  e l  f is c a l  d e  l a  A u d ie n c ia .  S r .  C o re s ; 
e l  d e l S u p re m o , S r. M a n a ,  y  e l  in s p e c to r  ge - 

' n e r a l  d e  T e lé fo n o s , S r .  E s te la t.

En prov incias
(P or correo} '

En B a rce lo n a
bA R C li;L O N A  22.— E n  la s  p r im e r a s  h o r a s  

d e  l a  ta r d e ,  .e l  c a p i t á n  g e r te ra l  n o s  d e c la ró  
q u e  l a  s i tu ¿ ,c ió n  n o  h a b ía  e x p e r im e n ta d o  
v a r ia c ió n  a lg u n a  o s te n s ib le  e n  r e la c ió n  c o n  
io s  d ía s  a n te r io r e s .

E n  lUlurcia 
M U R C IA  22 .— E n  T e lé fo n o s  f u e ro n  u t il iz a ­

d o s  h o y  p a r a  p r e s t a r  ser% 'icio a lg u n o s  e m ­
p ic a d o s  ile l C a ta s tro .

T a m b ié n  h a n  s id o  l la m a d o s o tr o s  d e  O b ra s  
p ú b lic a s .

L a s  e s ta c io n e s  d a  M u r c ia  s ig u e n  c o m u n i ­
c a n d o  c o n  C a r ta g e n a  y  L o rc a .

En Alicante 
A L IC A N T E  22 .— N o  h a  p r o s p e r a d o  l a  p ro ­

p o s ic ió n  d e a lg u n o s  so c io s  d e i  C a s in o  re -  
i 'e re n te  a  q u a  s e  e x p u ls a s e  <le l a  S o c ie d a d  
a l e s  in ie m ü r o s d o  l a  m is m a p c r te n e c ie u to s  
a  io s  C u e rp o s  d e  C o r re o s  y  T e lé g ra fo s .

E s te  m e d io d ía  a u u n c ic s i)  e n  T e lé fo n o s  q u e  
s e  a d m i t ía n  despacho.!^ p a r a  A lc o y , Ib i,  Co- 
ro n ta íiiR  y  O iU e n ie n te . P a i a e i l o  s e  u ü liz a -  
ba e l te lé fo n o  in te r u r b a n o  c o n  A lc o y  y  e l 
m u n ic ip a l  d e  lo s  o t r o s  p u e b lo s .

E s ta  m a ñ a n a  l le g ó  e l in g e n ie ro  d o n  E n r i ­
q u e  A lc a rá z ,  d ip u ta d o  p o r  C h e lv a . H e  h a -  
■ b la d o c o n c ly  m e  h a  d e c la ra d o  q u e  v e n ia  
c o n  e l e n c a r g o  d e l  G o b ie rn o  d e  t r a t a r  d e  
i io n n a l i z a r  l a s  c o m u n ic a c io n e s  te le g rá f ic a s  
y  te le fó n ic a s .

M u é s tr a s e  m u y e s p e r a n z a d o  d e  l e g r a r  u n  
•  é x iio  r á p id a m e n te .

E l C irc u lo  M e rc a n til  h a  p u b lic a d o  u n a  
p r o te s ta  p o r  lo s  g r a v e s  p e r ju ic io s  q u e  a l  c o ­
m e rc io  o c a s io n a  !a  a c tu 'a l a n o r m a l id a d ,  h a ­
c ie n d o  c o n s t a r  s u  v iv o  d e se o  d e  q u e  ceSe lo  
a n te s  p o sil;le  e l  a c tu a l  e s ta d o  d e  c o sa s .

E n  Z a ra g o za  
ZAUA G0T:A 2.5.— A u n q u e  m u y  le n ta rá e ii-  

té , S8 vft r e s tá b le c ie n d o  e l  s e rv ic io  d e  C o in u - 
n ic a c io i ia s .

A lg u n a s  e s tn c i r n e s  d e  lo s  p u e b lo s  d e  la . 
p ro v in c ia  s e  r e s i s t a n  a ú n  a  c o ii te s ía r .

E l g o l ie r n a d o r  r e a l iz a r á  l a  in c a u ta c ió n  d e  
la s  e s ta c io n e s  d e  C a la ta y u d , E g e a , T a r a z o n a  
y A r iz a .

1-os te le g ra f is ta s  se  r e ú n e n  d ia r ia m e n te  
e n  la s  a f u e r a s  d e  l a  p o b la d ó n  p a r a  c a m b ia r  
im p re s io n e s .

A lg u n o s  h a n  c o m e n z a d o  a  t r a b a ja r .  E l n ú ­
m e ro  d e  lo s  q u e  h a n  v u e lto  a  la s  u f ic in a s  e s  
di! d o ce .

T a m b ié n  t r a b a ja n  a lg u n a s  seú o rit;v s . E s ­
t á n  a  l a s  ó r d e n e s  de l je fe  d e  O b ra s  p ú b lic a s , 
y  s é  d e d ic a n  a l  r e s ta b le c im ie n to  d e  la s  co - 
municaGÍ9nes. 

í ío y  s e  in te n tó  c o m i in ic a r  c o n  L é r id a .
Ayer fueron transmitidos y  recibidos en 

esta Central más de mil despachos.
E n  l a  C a m a r a d e  C o m e r c ió s e  h a  c e le b ra -  

dó, u n a  r e u n ió n  p a r a  t r a t a r  d e l c o n f lic to  d e  
la s  e o m u n ic a c io n e s  y  d e  lo s  p e r ju ic io s  g r a ­
v e s  q u e  o c a s io n a  a  l a  in d u s t r ia  y  a l  c o ­
m e rc io .

E n  Patencia
F A L E N C IA  22.— E n  T e lé g ra fo s  e m p ie z a n  

a  a d m i t i r s e  d e s p a c h o s .
Los dirigidos a  los pueblos de !a provincia 

se llevan en automóviles particulares.
L o s in g a n ie ro s  s ig u e n  r e a l iz a n d o  lo s  s e r ­

v ic io s  d e  T e lé g ra fo s .
L o s  te le g ra m a s  s e  c u r s a n ,  p e ro  c o n  g r a n  

re tr a s o .
E l je f e  d e  l a  C e n tr a l ,  q u e  a s i s t e  a l  de.'J- 

p a c h o ,  c o n t in ú a  e n c a n g a d o  d e  l a  c a j a  d e  l a  
r e d  u r b a n a .

Ia  G u a rd ia  c iv i l  v ig i la  p a r a  e v i t a r  in c i­
d e n te s .

ingeniero  delegado del G o b ie rn o
M A L A tiA  22-—l i a  l le g a d o  a  e s t a  c a p i ta l  

u n  in g e n ie ro  d e  C a m in e s ,  p a r a  in c a u ta r s e  
d e  l a  C e n tra l  .d e  T e lé fo n o s , c u y o  a c to  se  
r e a l iz a r á  m a ñ a n a .

A  s u  l le g a d a  c e le b ró  u n a  c o n f e r e n c ia  c o n  
e l g o b e r n a d o r  c iv il .

En G u adaiajara
GU AR.A LA JA H A  22 .—L o s fu n c io n a rio !}  d e  

e s ta  se c c ió n  d e  T e lé g ra fo s  h a n  d ir ig id o  u n  
o fic io  a l  g o b e r n a d o r ,  p a r t ic ip á n d o le  q u e  se  
.v u e lv en  a  :h a c e r  c a rg o  d e  lo s  a e rv ic io s , y  
s o l ic i ta n  q u e  e l G o b ie rn o  p o n g a  e n  l ib e r ­
t a d  a  lo s  d e te n id o s  c o n  m o tiv o  d s ' l a  lu t í lg a .

T a m b ié a  p id e n  l a  r e a d m is ió n  d e  lo s  f u n ­
c io n a r io s  d e  l a  C o m p a ñ ía  I n t e r u r b a n a  d e  
T e lé fo n o s .

la EpsltíM a lile ispaloi íb Pails
L o  que d ice  un c rític o

PARIS 22.i-Baio el título «La pintura 
maíerna-eo-Já, Exposición esp^ñoja», el 
crítico de’ arte de la Agencia Havas publi­
ca el siguiente eitudio:

«La notabilísima Esposicló.n inaugurada 
en el «Petit Palais», bajo los. auspicias del 
Comité de aproximación francoespailota, v 
organizada por el eaiinente. director de 
Bellas Artes español. Sr. Benlliure, cons­
tituye pará nosotros valiosísima ense­
ñanza.

La reunión'de obra.s .debidas a artistas 
de la misma raza tiene siempre un ali­
ciente significativo.

Son la resultante de vmprísiones nacidas 
bajo un rn'smo cíima y expresadas par se­
res sensitivos que obedecen a las mismes 
leyes atávicas.

Es, pues, natural que esos artistas que 
piensan y traducen con arreglo a un ideal 
particucar, ejtr/an por la fuerza común de 
su dcctrina una influencia necesaria para 
todos aquellos que buscan en el arte uni- 
vefsal las diferentes formas de la belleza.

Colocándonos en el punto de vista par­
ticular del arte español, que por el entu­
siasmo que suscitó supo imprimir su sello a 
toda una pléyade de nue'^ítos pintores mo­
dernos, y eritre ellos, a Regnault, Carolus 
Durán y Bonat, ros daremos cuenta del 
interés que encierra la exclusión de esta
e.scuela que tan viva y tan bai lante hicie­
ron los grandes y  numerosos maestros.

• Sin embargo, los artistas de antaño sa­
bían educarse en contacto con e1 arte ex­
tranjero, sin apartarse de su cam'no.

De sus estudios en Italia, Ribera y Ve- 
iázquez sólo tomaron pretexto para formar 
más tarde su prop'a personalidad. Hoy, en 
'cambio, se ha operado una fusión, y  el arte 
se ha hecho más cosmopolita.

Numerosos artistas .de la «Retrospecti­
va» del Petit Peláis frecuentáronlos ta­
lleres de Deíarpche Ary Cheffer Qudin y 
otros; en cuaito a los modetnos'del último 
momento, poseen la técnica de nuestros es­
tudios de Moíitm^rfráy de Montparnasse.

La admirable maestría, la fluidez de to­
que de un Sotpild Bastida, su distinción de 
claros coloridos, !a composición y !os jue­
gos de luces sabiamente dispuestos de un 
Pradilia Ortiz responden mejor a una con­
cepción de arte general que no a una es 
tética.

Si nos remontamos a los artistas de ayer 
veremos entonces la perfecta pureza de 
los retratos de Madrazo, evocadora del 
pincel de Ingros, asi como la «Vicaría», de 
Fortuny, nos hará pensar tn un Md'san- 
nier. con mencs rigidez y más víbrente. 

Pongamos de manifies'o, aparte dees- 
tas observaciones que no son críticas, que 
si en Madrid, lo mismo que en París, los 
artistas ros recuerdan que «yn no hay Pi- 
rinfcüS->, son mimeros.'s los artistas del 
Petit Palais que por el co'ortdo, que por 
elección de motivo, siguen apegados a la  
tradición de su arte nacional.

A este orden pertenecen Jos bellisiinrs 
retratos de Zaleaga, entre b s  que se des' 
taca el del Duque de Alba; la «Musa gita­
na», de Romero de Torré?, de un estilo 
clásico y de profunda poesí i.

En otro ord>n de ideas ^i?nsn después 
los jardiiies de Rusiñol, que triunfa con 
tianqueza y simplicidad de las dificnUades 
de teda sinfciiía de tonalidades verdes.

Las escenas regionales de los Zubiatirra 
(Valentín y  Ramón de), por ia minuciosa 
investigación de valores, por su sello pin­
toresco, por la expresión de las fisono- 
nias, cotistituyen obras de real interés. La 
misma observación puede aplicarse, a los 
lifijíos de claros coloridcsy de bella am­
plitud de iriterpretflcion de Casíeluchs, así 
como a los de Urgell y  Carreras «Circo de 
la Feria). Los monjes de Marín Bagnes e s ­
tán mis unidos a la tradición del arte as­
cético español.

Hemos visto igualmente los notabilísi­
mos (^uadros dé Pinazo Marlíiiez, cuya pu­
reza de presenteción se inspira en los pri­
mitivos.

En esos juveniles rostros, la exuberan­
cia de carnes deja intacta en todo ,su v a ­
lor la finura de'los rasgos y la viveza de 
la mirada.

Es una simplicidad altamente sabia. 
Hemos de citar «La bailarina», de Mo­

reno Carbonero»; «La oración», de Muñoz 
Degrain; «La bailarina Noré», de León 
Asíruc; «La mujer desnuda», titulada «Ma­
drileña»,, de Huidobro; «Las cigarreras», 
de González Bilbao, de cálida atmósfera, 
y los hermosos «Tipos españoles», de Gar­
les. .

«La maja maldita», de Beltrán y  Masses, 
mística y sensual, carnes luminosas bajo 
ljj8 encajes de ¡a mantilla; todo ello a ple­
no color, destacándose sobre un fondo de 
plata, con profundas transparencias de es 
malte.

No podríamos terminar de mejor manera 
esta rápida reseña sino rindiendo tributo 
—como rendimos—a los hermosos retratos 
de Benedito Vives y a la factura impeca­
ble de las obras de Alvarez de Sotomayor 
y de José Villegas.

¡JÍé B Í P Í !
Una nueva N ota d e  la «E n ie n te » .- -  

Respuesta  del G o b ie rn o  alem án.—  
L o s  delegados alem anes.

' BERLÍN 23.—A la Comisión alemana 
de armisticio le ha sidu entregada una 
rmeva}Not3|de la «Entente», que dice: «Los 
Gobiernos aliados y asociados se ven obli­
gados a exigir al Gobierro alemán envíe 
a Versalles delegadcs que tengan, lo mis­
mo que ¡os Gobiernos aliados y  asociados, 
plenos poderes para deliberar sobre la to­
talidad de las cuestiones de paz.»

El ministro del Extérior.conde de Brock- 
dorff Rantzau, telegrafió ayer a su repre­
sentante en Spa acusatido recibo de d cha 
Nota, En el telegrama dice:

«5upf(niendo que el acto de la entrega 
del proyícto aliado sobre los preliminares 
de paz áéa seguido por negociaciones so­
bre su contenido, e! Gobierno alemán ha 
decidido nombrar delegadosa lassiguíentes 
personalidades, dotadas de los correspon­
dientes póderes: ministro del Exterior, 
ccifde Brockdorff Rantzau; ministro de 
Justicia, doctor Landsberg; ministro de 
de Correos, Qlesberts; los presidentes de 
la Asamblea nacional prusiana, Leinert y 
doctor Karl Melchior, y  el catedrático doc­
tor Schutecking.

En un segundo telegrama se darán a co­
nocer los nombres de las personas que 
acompañarán a los citados señores.

El Gobierno alemán está dispuesto a en­
viar a los nombrados a Versalles, a condi­
ción de que se le garantice que los dele­
gados y sus acompañantes gozarán duran­
te su estancia allí de una completa liber­
tad de acción, pudiendo también utilizar 
libremente el telégrafo y  el teléfono para 
comunicar con el Gobierno alemán, el cual 
se reservá el derecho de nombrar poste- 
rin-mente a peritos especiales para las di­
versas cuestiones de paz.

Es probable que la salida de los delega­
dos y  sus acotT)pañar.t:s se retrase algu­
nos días.

E l e m ir  Faioal
PARIS 23.~E ( emir l'aical, que vino a 

!a Conferencia de la Paz, en representa­
ción de su padre, el Rey de Hetijaz, salió 
con dirección al Oriente, después de haber 
conferenciado con el Sr. Clemenceau. Sa­
lió el lunes por la noche, con dirección a 
Roma y Tarento, desde donde un barco de 
guerra francés le transportará a Beyrouth.

El regreso de Wilson
PARIS 23.—Segtín la United P reess, 

de Nueva York, el Presidente Wilson ha 
tomado la decisión de que no je  quedara 
en Brest el Jorge Wáshiní'ton.

Dicho barco volverá a Áméiica co;i Iro- 
pas, n:ientras que el A rizona, qu« no se 
presta ai transporte de tropas, quedará an­
clado en Brest ala expectativa dt-1 viaje 
rápido a América, si fuere necesario.

En Id actualidad, parece que la fecha 
del 20 de Mayo, que ae había dado cómo 
fecha posible del viaje de regreso del Pre­
sidenta Wilson, sea demasiado temprana. 
Por más de que oficialmente no consta, se 
cree qu5 se convocará a una sesión ex­
traordinaria del Congreso de la Paz, por 
cable, durante el mes de Mayo, y que el 
PreMíenfe Wiis:)n se embarcará entre el 
20 de Mayo y el 1 de Junio.
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Mm iaóial lie Méí
B anquete  en el Patace

l a s  n u e v o  d e  l a  n o c h e  d e  a y e r  tu v o  lu ­
g a r  e n  e l  Píil& ce H o te l  e l  b a n q u e te  o f ic ia l  d e  
lo s  c o n g re s is ta s .

A s is tie ro n  m á s  d e  1 .030 p e r s o n a s ,  f ig u r a n ­
d o  e n tr o  e l la s  g r a n  n ú m e r o  d e  s e ñ o ra s .

P resi< ü ó  e l  a c to  e l  c a ís d r á t ic o  d e  F is io lo ­
g ía  y  p re s id e n te  do l C ongresso , d o c to r  G ó ­
m e z  O c a ñ a , c o n  e l  q u e  to n a a ro n  a s ie n to  e n  
l a  p r e s id e n c ia  e l  m in i s t r o  d e  lu s t ru c o ió n  
I)ú b lica , S r . S ilió ; m a d a m e  y  m a d e m o is e l le  
C u rie , y  lo s  d o c to re s  l ie c a s ó n s ,  M a r t ín  S a- 
la z a r ,  A g u i la r ,  M á rq u e z , H e r n a n d o ,  1)6 
S a rd ,  R e y n a ld o  d o s  S a n to s ,  P u l id o ,  C o rte ­
j o ,  P e ñ a  y  C a la ta v u d .

A l d e s ta p a r s e  e l  cham pagne, e l  s e c re ta r io  
g e n e r a l ,  d o c to r  A s u i l a r ,  d ió  c u e n ta  d é  l a  
a d h e s ió n  a l  a c to  d e í p re s id e n te  d e l  C o n se jo , 
q u e  l a m e n ta b a  q u e  s u s  m u c h a s  o c u p a c io n e s  
le  im p id ie s e n  a s i s t i r  a l  b a n q u e te .

E l d o c to r  G il C a s a re s ,  e n  r e p re s e n ta c ió n  
d e  lo s  m ó d ic o s  d e  p r o v in c ia s ,  u s ó  d e  l a  p a ­
l a b r a ,  b r in d a m to  p o r  E s p a ñ a ,  p o r  e l  R ey , 
p o r  l a  c la s e  wif'idica y  p o r  M m e. C u r ie , g lo -  - 
r i a  d e  l a  C ie n c ia .

S a r d ,  e n  r e p re s e n ta c ió n  d e  lo s  m é d ic o s  
e x tr a i i je r c s ,  y  G ó m e z  O c a ñ a ,  p re s id e n te  d e l 
C o n g re so , b r in d a r o n  d e sp u é s  e n  e lo c u e n te s  
t é rm in o s .

C e rró  lo s  d is c u r s o s ,  e n  n o m b r e  d e l  G o­
b ie r n o ,  e l  p i in is t r o  d e  I n s t ru c c ió n  p ú b lic a ,  
q u ie n  p u s o  d e  re lie v e  e l  o p t im is m o  q u e  p i’O- 
d u c e n l o s  a c to s  d e  la .n a tu r a le z a  d e l C o n g re ­
s o .  T e rm in ó  l e v a n ta n d o  su . c o p a  p o r  
ñ a ,  p o r  e l  R o y  y  p o r  l a  c ie n c ia  u n iv e r s a l .

C o n fe re n c ia  d e  D . Am alio  G im eno
A  la s  t r e s  d o  l a  ta r d e ,  e n  e l  a n f i te a t ro  

g r a n d e  d e  S a n  C a rlo ^ , s e  c e le b ró  l a a n u t i -  
c ia d a  c o n f e r e n c ia  d e l d o c to r  D . A m a lío  Gi­
m e n o , s o b re  «l.’iia  p á g in a  c o n te m p o rá n e a  
d e  l a  M e d ic in a  e s p a ñ o la » .

M u c h o  a n te s  d a  l a  h o r a  a n u n c ia d a ,  s e  h a ­
l la b a  to ta lm e n te  l le n o ,  a b u n d a n d o  l a s  s e ñ o ­
r a s ,  y  f ig u i-a n d o  e n t r e  l a  c o n c u r r e n c ia  la s  
f ig u ra s  m á s  s a l ie n te s  d e l C o n g re so .

E l d o c to r  G im e n o  d ijo  s u  c o n f e r e n c ia  c o n  
s u  a d m ir a b le  e s t i l o l la n o ,y  e lo c u e n te  a l  m is ­
m o  t ie m p o , q u e  le  e s  t a n  i» ec u lía r , y  q u e  c a u ­
t iv a  (le  m o d o  t a n  c o m p le to  a l  a u d ito r io .

E l t e m a  d e  l a  c o n fe re n c ia ,  « V a c u n a c ió n  
a n tic o lé r ic a » ,‘e s  u n  h o m e n a je  d e b id o  a l  i lu s ­
t r e  F e r r á i i ,  g lo r io s o  in ic ia d o r  do  e s te  a v a n c e  
í.ien tííic o .

E l d o c to r  G im e n o  fu é  te s tig o  y  co lab o i-a - 
d o r  d e l d o c to r  F o r r a n  e n  a q u e l l a  e ta p a  d e l 
c ó le ra  d e  l ia c e  c u a r e n ta  a ñ o s .

H izo  e l o r a d o r  u n  p a r a n g ú n  e n t r e  l a  c ie n ­
c ia  m é d ic a j ie  h a c e  c u a r e n ta  a ñ o s  y  l a  a i>  
tu a l .

L a  m e d ic in a  m o d e r n a  h a  a v a n z a d o ,  so b re  
to d o  e n  e l  c a p í tu lo  d e  !'a e tio lo g ía ,  c o n q u is ­
t a  d e  n u e s t r o s  t ie m p o s .

L a  e tio lo g ía  d e l c ó l e r a , í i a c e  c u a r e n t a '  
a ñ o s ,  s e  a t r i b u í a  a  l a s  derivK C ío iies d e  la  
a g u ja 'm a g n é t ic a ,  a  l a s  te m p e s ta d e s  hab id a -s 
y  í ia s ta  a  l ia  t r o z o  d e  a e ro l i to  q u e  c a y ó  e n  
E s p a ñ a .

D e sp u é s  y a  se  a c u s a b a  a l  a g u a  y  a  l a s  de - 
y o c c io n o s  d e  lo s  e p id é m ic o s  de l c ó le ra ,  p e ro  
n o  s e  p a s a b a  d e  a h í.

D e  a h í  q u a  l a  p r o f i la x ia  d e l c ó le r a  l ia s ta  
e l  a ñ o  8:í e r a  r id ic u la ,  y  so  h a b la b a  d e .c ig a -  
iTÜ tos a lc a n fo ra d o s , ,  d e  e m p la s to s  e n  e l 
v ie n t r e ,  d e  p ó lv o ra  q u e m a d a .  L a  t é c n ic a  d e  
lo s  c u lt iv o s  e r a  ig n o r a d a .  Y , s in  e m b a rg o ,  
y a  se  e s ta b a  fo rm a n d o  e l  e m b r ió n  d e  la  
c ie n c ia  m o d e rn a ,  ■ .

P a s te u r ,  v e r d a d e r o  s a n to  n o  g lo r if ic a d o , 
so  l ia b ía  a s o m a d o  y a  a  l a  p a to lo g ía  d e  lo s  
a n im a le s  c o n  u n  e n s a y o  s o b re  lo s  g u s a n o s  
d e  t ie r r a .  \

Y lu e g o , e s te  h o m b r e ,  q u e  n o  e r a  m é d ic o , 
q u o  n o  e r a  v e te r in a r io ,  q u e  e r a  só lo  n o r m a ­
l is ta ,  e n tr ó  e u  la s  c ie n c ia s  m é d ic a s  a  d a r le s  
lu z .  y  n u e v a s  a r m a s  a  la^cúencia  d e  c u r a r .

E1 c ó le r a  p r o v o c a b a  a n ta ñ o  u n  v e rd a d e ro  
e .sp an ío , d e l q u e  a h o r a  n o  p o d e m o s  n i  d a r ­
n o s  c u e n ta .  A i i  o c u r r ió  a l  a p a r e c e r  o n  E g ip ­
to  e l  a ñ o  83.

P a s te u r  p id ió  q u e  s e  e s tu d ia r a n  la s  l a u s a s  
d e l  c ó le ra ,  y  s e  fo rm ó  u n a  C om i« í'^n , c o m ­
p u e s ta  p o r  R o u x , C u v ie r  y  Din>s d is c íp u lo s  
d e  P a s te u r .  P e r o  f a é la C o m is ió n  a le m a n a  la  
q u e  tu v o  l a  s u e r te  d e  e n c a u z a r  e l  s i lv á n  
c o lé ric o .

S o rp re n d e  q u e  P a s te u r  n o  t r a b a ja r a  e n  
p r e p a r a r  u n a  v a c u n a  a n tic o lé  le a ;  é l.  q u e  
Jiftb ía  s id o  e l  in v e n to r  d e  l a s  v a c u n a s .

¿.(Quizás p o r q u e  K o c li, d e s c u b r id o r  de l s i l ­
v á n  c o lé r ic o , o r a  e l  e te r i to  r iv a l  d e  P a s ­
teu r?

L o  c ie r to  e s  q u e  n a d a  s e  iiízo  e n  v a c u n o ­
te r a p ia ,  a u n  h a b ie n d o  e s ta l la d o  e l  c ó le ra  o n  
M a rse lla .

E n to n c e s ,  u n  h o m b r e  o sc u ro ,  m é d ic o  de  
p a r t id o  d e  u n  p u e b lo  e s p a ñ o l ,  a c u d ió  a  u n  
co n cu r.so , h e c h o  p o r  e  A y u n ta m ie n to  d e  
B a rc e lo n a  p a r a  e n v ia r  u n a  C o m is ió n  a  M a r­
se lla ;  a ll í  l'ué F e r r á n ,  e l o s c u ro  médiíMD e sp a ­
ñ o l ,  y ,  s ig u ie n d o  l a  r u t a  y a  in ic ia d a  e u  e l  
c 6 !e ra  d e  l a s  g a l l in a s ,  .se d e d ic ó  a  p r e p a r a r  
c u ltiv o s  d e  b a c ilo  v í r g u la ,  c u lt iv o s  q u e  t r a jo  
a T o r t o s a ,  s a lv á n d o lo s  jn i la g ro s a n it ín te  d e  
l a  in sp e c c ió n  c u a r a n te iw r ia  d e  l a  f ro n ­
te ra .

l is c r íb ió  s u  p r im e r a  m e m o r ia  e n  eí 
S í ,  y  é s ta  füó

a n o  
d é l a

ilol c ó le ra  8 0 '  h a  e s c r i to  o n  el
a. i ) n m e r a  p a g in a  q u o

Las subsistencias
( i ' i i u  C of;K l Iil 

D e co m iso  d e  '.5 .0 0 0  huevos 
LEON 22.—Se ha l evado a c;¡bo la 

incautdcióa de los aríículos de primera ne­
cesidad que tenía almacenados clandestina­
mente el vecino de Villafranca del Bierzo 
D. Marcos Vilicrejo.

Se hen decosriíado 15 000 hueves, y se 
ha impuesto al acapara-lor la multa de 

( Ü.500 pesetas, las que hizo efectivas.

vacunación 
m undo.

Gimeno fiu: a  Já tiba  a  v isitar -a F errá ii 
apauasesia llfldo  el có lera en  B ircelona. Fe- 
rrá ii le explicó su  razonable procedim iento, 
le enseño los conejillos inoculados, y  él 
m ism o so dejó inocular por F e rrá n  con su  
vacuna antioclérica.

Gimeno se dedicó a  se r el própas^andista 
devoto del invento de F errán  en la s  est'ora.s 
científicas españolas.

Recuerda su cam paña contra el c<')lera 011 
Jáiíba, donde por vez p rim era  se d iagnosti­
có el co lera por la  exist-incia dol silván en 
ias inyección©».

Un sinnúm ero  de gentes acndi ■ a  vacu­
narse  en  'Valencia. T;i éxito Hpkó a  Ma­
drid, donde Gimono din sn fl. . \ t  neo u n a  
i o tirire ii''ia  sobre el di‘->i('ubriini»nii> do Fe- 
ri-.'m. F iiéel JJamínir.') do R'ai>u s .'tf I» cani- 
p-iña,

í.a. Comisión oficial rómbrHilH pura sor 
i'irltiiro d lctam ínú lUvürablem iil > uí inven- 
lodi! Fiíi rán . l.|pg»ron dblesí-» 1 ■> 'Ih io Ih s  
las provincias, y  despiifs de to<los 1 s paisos 
del m nudo.

El Domingo de Rmuos se «■o'‘v iniv  en se­
m a n a  de Pasión, y  enipeJ:ó la M . tció.i ull- 
cial a  la  vacunación lieclia D ['■‘■-'ncisco 
ítom ero Robledo, m al acons6ja*i • |< .r mé­
dicos quo no  sab ían  n ad a  de \>8r-,te<-ioiogitt.

Po O tr o  ¡ado, los m é d ii.-0 5  He op . .> iC ro n  y  
lleuaron a  t i l d a r  do em baucador fi b’crráti'.

Lo prim ero que decían lo» m édicos ora

I

Ayuntamiento de Madrid
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esto; íese bacilo virgula, os !a causa, o es el 
efecto del cóleraV 

Otro argumento era fjua los vacninados’ 
morían a millares. Ütno argumento, que las 
inyecciones de vacuna provoj'-aban tremen­
dos accidentes, cuando la verdad era que de 
5t).000 inyectados no hubo ni 50 llemones.

En Salsadelli. de 14!)0 vet'inos se vacuna­
ron 1430, y no liubo iii un caso de o'iiera.

Ss llegó a decir que el mismo Kocli no 
«seguraba que el virgula era la causa del 
colara.

Se decía también que jcómo Kerrán con 
uu simple microscopio y unos matraces iba 
» haber descubierto cosa tan eaencialV il’ues 
qué—exclama el orador—no os dijo ayor 
uiadarví© Curie cómo hizo su ■descubrimien­
to s;i\ laboratorio apropiado? Pues qué, jdes- 
cubriúse América por os grandes trasatlán­
ticos, o.con las humildes y modestas cara­
belas? ftírandes aplausos).

La Comisión francesa del Instituto Pas- 
teur, era apta paro aquella Comisión estu­
vo sólo dias al ledo ds Ferrán.

.Vquella Comisión vino con el prejuicio de 
qu® Verrán era un charlatán más yBrovar- 
del, Chanvin Albarrán, elevaron un infor­
me de que, si vivieran hoy, se avergonza­
rían ver como ahora en el Instituto Pasteur 
en Trancia yen el Laboratorio municipal 
en Madrid se prepaaa la vacuna de Ferrán.

Halóla iuego ei orador de la vacuna de Ga- 
marella, que era un plagio de la de Fe­
rrán.

Todas las vacunas posteriores son idénti­
cas. en principio y en esencia, a la de 
Ferrán.

Por lo pronto, en todo el mundo se prepa­
raban vacunas cuando en España se decía 
que Ferrán, inventor de ella, era un vi- 
muado, un loco o un malvado.

Españoles somos, y hemos de reclamar 
para Forrán la gloria que le corresponde.

Se da el caso de que en todos los libros de 
ruicrobiologia extranjeros se hace justicia al 
Rran Ferrán (lee autores y citas convincon- 

. tes).
líista lectura de elogios a Ferrán causó en 

el auditorio enorme emoción. líl doctor 
Roux, director actual del Instituto l’asteur, 
declara que a Ferrán se debe Ja invención 
de la vacuna anticolérica, empleada ahora- 
en ¡as tropas de la guerra europea. (Enorme 
ovación).

La Academia de Ciencias de Paris, tiene 
un [iremio, el Drear, para los mejores tra­
bajos contra el cólera, y en lOOT, este |>re- 
mio se otorgó a Ferrán i>or ser el primero 
quo, hizo inmunizaciones contra el cólera.

Pues aun hay módicos en (íspaña que 
ywnen en duda la eficacia de la vacuna an­
ticolérica, y ponen en evidencia a Ferrán.

Levó el orador datos que demuestran có­
mo e"n todos los países dol mundo se vacu­
nan contra el cólera. Asi o c u ito  en Japón 
Alemania, Grecia, Francia, Austria, In- 
dif*., etc., etc.

'rerminú su disei'taciún pidituido un poco 
de jvisticiu para este gran sabio español, tan 
olvidado de los propios como respetado hoy 
por ios extraños.

El éxito alcanzado por el Sr. <iimenoen 
Su conl'erencia l'ué extraordinario.

El auditorio, con aplausos y aclamacio­
nes, le acompañó hasta la callé.

Realmente na sido el acto del Congreso 
eu que ha reinado mayor satisfacción y en­
tusiasmo.
N oticias p ara  los c a n g re s is ia s .— Con* 

fe ren ciasi
La conferencia del doctor Gil Casares so- 

T.)r6 «¡estudio palográílco del esfuerzo ven- 
tricular y  del pulso arterial» tendrá luĝ ar 
el próximo viernes, á las siete de la tarde, 
en la Real Academia Nacional de Medi­
cina.

dúos da la Sección Odontológica con un té, 
a las diez de la noche de hoy.

lístíin invitados todos los congresistas de 
!a Sección y sus señoras.

E x cu rsió n  a T o le d o  
Mañajia harán los congresistas una ex­

cursión a Toledo, saliendo de la estación de 
Atochp. a las nueve de la mañana.

Visitarán la imperial ciudad y almorzarán 
en el Alcázar.

Por dificultades para el transporte, dada 
la imposibilidad de obtener mayor námero 
de billetes, la excursión está limitada a 8Üü 
congresistas.

B andejas y  vajillas plata d e  ley al peso* 
La  casa q u e  m ás barato  vende d e  E s . 

es la antigua casa d e  L ó p e z. 
Z A R A G O Z A , 4 .— Te lé fo n o  3.376

Hoy miércoles, en la Universidad, dará 
una conferencia sobre «Previsión y Ahorro)' 
ci doctor Hardaji, individuo de la Ponencia 
nombrada por la Asámblea de Juntas direc­
tiva^ del Colegio .de Médicos.

La conferencia del decano de la Facultail 
de Mndicina de liarcelona, excelentisimo^se* 
ñor l ). Andrés Martínez Vargas, sobre «Pa­
ralelo entre la intubación y traqueolomía)», 
8(i lia trasladado al próximo viernes 25, a las 
diez de la mañana, en oí Instituto munici­
pal de Soroterapia, calle de Cristóbal Bor- 
'liú, n'im. 25,'al final'do la Casleilana.

El viernes, día 25, a las once de la aiafu',- 
lu , dará una conferencia sobre 'iSeguros su- 
cia'.üS'i el excelentísimo señor doctor Martin 
SalbZ'ir. e > -l Instituto Nacional de Higiene 
de Aifo.'S" XIII.

Prosidii'á el acto el excelentísicoo señor 
doctor Ra.iión y C,ajal.

l:',l vieMies, 25, a las .seis de la tardo, el 
iloctyr IJecref enseñará a los señores congre­
sistas el nuevo Depai'tamento de l’isica Te­
rapéutica (lela Facultad do Medicina, ha- 
cíotidu kus demostraciones, clínicas necesa­
rias.

' Instituto Rubio
Mixfiana jueves, a las once de la misma, 

el doctor I). Salvador Cardenal (do Darcelo- 
íia),dará unacotiferenciasobre el tema «En­
señanzas resultantes de la práctica de¿.10í> 
laparotomías enlasdiversas /ynas del abdo.- 
men», *

Alalina, en el restauraiUo Pm'¡>iaiia, se 
celebrara d  bacinete con que el prole.sora- 
do obsequia a los compañeros ([ue liuu hon­
rado el Instituto con su coldl)omción.

1 .as tarjeta.s, on el restaurunto.
R e ce p cio n e s  y  banquetes

K1 viernes, a las nueve de la ncciie, se 
reunirán en i r̂aternal banquete los médicos 
do la promoción de l'liJ', en el restaurante 
dt'l Casino Militar.

L.os módicos que salieron de la Facultad 
o! aiK) l'.tOB so reunirán en un banqueteen 
el restaurante Ca.sersa mañana jueves, a 
las nueve de la noche.

Se ruega a los congresistas que .se licen­
ciaran ese año asistan a dicho banquete.

Lfts tarjetas se facilitan en casa Casersa, 
segi'tn nos nuuiiüosía, por la Comisión or­
ganizadora, el doctor iiat'cia Sierra.

l'',l ¡róxiinc) Jííi 2Ó, Ri>el Miiii.-iLci’iü de lí %- 
tfiilií, !i Ifls diez de la noche, se celebrará 
una recepción oficial on honor deiosccui- 
«rosislas extranjerosy de la ('omisión orga­
nizadora.

Barcelona
(lieeibido por correo^

E l ram o d e  co n s tru cció n  y los c a rre ro s
BARCELONA 22.—Mañana reanuda* 

rán el trabajo los carreros.
También es casi seguro que acudan a 

ocupar sus puestos en las obras y talleres 
la mayoría de los obreros del ramo de 
construcción.

L o s  que trabajan
BARCELONA 2 2 .—Se trabajó en con­

tadas fábricas y  talleres, y los obreros que 
lo hicieron dieron por terminada la jorna­
da de trabajo al mediodía.

Asimismo, trabajaron, duranté la maña­
na los obreros ocupados en las faenas de 
los muelles de las estaciones »y el puerto. 

Vista de una causa
BARCELONA 22.—Continuó la vista 

del proceso por asesinato frustrado del 
que fué víctima el fabricante Sr. Figue 
ras.

Informó el f!s:al Sr. Posada, quien con 
frase enérgica condenó los atentados de 
carácter social que con harta frecuencia se 
vienen perpetrando en Barcelona.

Elogió el valor cívico de la declarante 
Carmen Acebo, que ante el Tribtmal ha 
mantenido las acusaciones que formuló en 
el sumario.

Relató luego la diligencia de reconoci­
miento «n rueda de presos efectuada en la 
cárcel de San Feliu de Llobregat, hacien­
do notar que, en aquélla, el Sr. Figueras 
reconoció por tres veces al autor oel dis­
paro que se le hizo el día 4 de éneto úl­
timo.

Sostuvo que el Sindicato de obreros tin 
toreros, cumpliendo eí compromiso que 
contrajo, entregó al procesado Lara cien 
pesetas por el disparo que hizo contfa el 
señor Figueras.

Al atribuir a la Sociedad de Tintoreros 
el propósito de asesinar al Sr. Figneras, 
se promueve un incidente entre el fiscal y 
el abogado defensor Sr. Sorogoyen, que 
corta el presidente.

El Sr. Posada terminó su informe pitiien- 
do al Jurado un veredicto de culpabilidad.

Mañana continuará la vista.
Un ru m o r.

BARCELONA 22.—Se asegura que se­
rá suprimida la plaza de inspector de Se­
guridad de esta provincia y de la frontera 
francesa, quedando encargado de ía Jefa­
tura de los Cuerpos de Seguridad y Vigi­
lancia el Inspector general de Policía.

E l Ju z g a d a  de la Lonja
BARCELON.A 22 .—Ha tomado pose­

sión deí Juzgado de primera instancia del 
distrito de la Lonja Ü. Ramón Muría Ca* 
rizo López Hevia.

Sólo se sabe que siguen adoptándose pre­
cauciones y que la ciudad continúa someti­
da al estado de gu'erra.

L o s  m etalúrgicos 
(ílJON 22.—Desde hoy empieza a regir la 

jornada de ocho horas en la fábrica de 
Mieres.

En Durf>-F6lguera se implantará muy 
pronto dicha mejora.

EL Sindicato Metah'irgico aun no sabe si 
la Sociedad Moreda-* Jijón accederá también 
a conceder dicha jornada.

P róxim a  huelga 
OVIEDO 22.—Se anuncia como inminen­

te la huelga de lo.s ol>reros que trabajan en 
lu fábrica de cemento de Tudela Veguin. 

Piden la jornada máxima de ocho iioras.

€60$ De $OeT€DJID
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ron motivo do la brillante gesüóii rcaliza- 
díi in)r el do<;tor D, Florestívn A '̂uilar, como 
sc cti'.t iriu general del l’rimer Congreso de 
Müchciiia, .se ha acordado obse<¡uiai‘le con 
un idiüuerzo y entregarle un álbum con Jíts 
/ii'iiiHS lie l>)s señores congresistas que de­
seen aiiliernse a diciio homenaje.

¡íi H inuer/o tendrá lugar eu el restaurante 
Ideal R liru, ei viernes 2.3, a la una déla tar- 
lie, y la Comisión organizadora, formada 
poi'’ los itocinres 'ÍĤ .ia, Feniaiide/: Sanz, 
li(írii»tiíío y l'eña, ruu^a a los stjñorcs que 
'li'seen o'iiciiirrii' recojan sus tarjetas lLi,.̂ || 
luj'c'l’ -,) Hiitc'lictl ¡ueví!.< a las dnco, en la 
Soi’.ri tíiHi lel i'ougre.so tl'aiuniuto de la 
I ,iii''er<i.tailjy en las librerías de Fe tl’uerta 
.¡el Sol 15j, .Muya (Carretas. 8) y Vidal (.\to- 
c!ia, »i>). ____

El iloclor Aguilar obsequiará a los índivi-

(/''jr L‘orr,eoJ 
Huelgas en Z a ra go za

2 .̂—Actuaiiuente están plan- 
t«atlas les ¡melgas de tipógrafos, albeñües, 
carreros y somororeros.

Se han practicado diversas gestiones por 
Jas autoridades, sin llegar a dar con una 
fórmula de solución para ningún j de los 
conílictos.

listos se desarrollan pacificamente, no ha­
biendo pcurrido incidentes.

’l'an st'i!o tres obreros carreros liau sido 
detenidos por ejercer coacciones,.

Una Comisión de la Sociedad visitc'i al an­
terior gobernador para pedirle la libertad, 
que les fué concedida por el Sr. Acuña.

Hoy se reúne la Asociación patronal del 
Arte de imprimir.

Confeccionará una nueva escala unillca- 
ilora de jornales, que someterá a la aproba­
ción de la Asaniiilea obrara.

ICstii iwndicto (Mitra on su fase decisiva. 
La impresión es optimista.

l'.l t’úblico recibió ayer con júbil) !a rea­
parición de los periódicos.

— Autorizados para cambiar impresiones 
respecto la de huelga, se reunieron ¡os alba­
ñiles y peones, en número de unos 15¡),

Presidió Indalecio Bravo. Se propuso que 
nadie pueda trabajar fuera de Zaragoza siu 
proveerse de un volante de la Direclivu; se 
eonsuró a la Directiva por el incumplimien- 
Ij de algiinos acuerdos, y se pidió que no 
trabaje ningún albañil en un radio de 2U ki- 
lómeiros.

Kn orador propuso que sean .sólo seis iíj- 
lómetros, en lugar de 20, y que se pueda 
trabajar en otios oficios, y esta prciposición 
¡)romuvió nn ruidoso incidento, eu el q<ie 
ii!'.--'(ii'ü inLervoiiir el delegado de laanto- 
i'ui.in, Sr. Diiiierier.
H cclg a s  on A lica n ts. Clausui'a  d e  la 

C a s a  del Pueblo
AI.lCANTü Ü2. — Hoy se declariron en 

huebía los obreros del ramo de construc­
ción (carpinteros, albañiles, ladrilleros, pin­
tores, etc.).

Sigue el paro de ¡os tipógrafos, y para 
mañana .se anuncia el de los metalúrgicos, 
cuyos patronos hállanse dispuestos a cerrar 
Ikliricasv talleres antes que acceder a las 
demandas do sus obreros.

También se anuncia, para dentro d<' biv- 
visinio plazo, el paro do los carreteros, co­
cheros, cocineros, camareros, trabajadores 
del iiiuelley algún otro gremio.

El nuevo gol>ernador, Sr. Maestre, apenas 
se po.síísionó de su cargo, rii'ciniso la iuinc- 
diata clausura de la Olía dcl l’uyblo.

Los gremios sii îicii riuniieudose donde 
pueden.

L a  huolga ge n e ra l en A ico y
ALIC.^N'l'E 22.—Sigue en Alcoy la hucl;.,M 

general.
No se tienen noticias de cómo se desen­

vuelvo.

Entre las muchas personas que asistieron 
el lunes a la comida de moda del Ritz, f l o ­
raban la condesa do Alcubierre y sus hijas 
la señora de Despujol y la suya, el marqués 
de Castillo de Jara; los duques de Dúrcal y 
sus hermanos los señores de Bosch y La- 
brus, y la señorita de Borbón, míster y mis- 
tress Squire, el cónsul de los Estados Uni­
dos, y Mrs. Palmer, Sres. de Elorriaga, ca­
pitán Scotten y Mrs. Hanneman; señores 
de Albéniz; secretario ,de S. M. el Rey, don 
Emilio M. de Torres; M, y Mmo, de Vienne; 
condes de Vicanotti y  señora de Campiño; 
marqueses dé Tenorio, condesa de Buena 
Esperanza y  su hija, y otras.

Se ha verificado la comida con que el mi­
nistro de Colombia y  señora de Urrutia 
obsequiaron al nuncio apostólico, monse­
ñor Ragonesi.

Asistieron, además, el auditor de Ja Nun­
ciatura monseñor Solari; los ministros de 
Chile y Uruguay, con sus señoras; la mar­
quesa do San José y su hija; la señorita Ma­
ría Urrutia, el embajador de Su Majestad, 
D. Juan Pérez Caballero y su señora, el pri­
mer introductor de embajadores y la conde­
sa del Valle., el secretario de la Legación 
de Suiza y señora de Jaeger, el consejero 
de la Legación de Colombia y  la señora de 
Mac-Lellan, el Sr. D. Eduardo Groizard y 
Paternina y D. Carlos Obregón.

Han salido de Madrid:
Para París, donde pasarán unos dias, el 

ministro de China y  Mme. Tai Tch’enne Lin- 
ne. A Uboda, la marquesa viuda de 1a Ram­
bla.

Han llegado a la corte;
Da Bruselas, ei marqués de Faura, conse­

jero de nuestra L.egación: de Segovia, los 
condes de Castrillo y de Orgaz; de Sevilla, 
los condes de Sant» Coloma y ía  marquesa 
da Gandía; de Paris, el marqués de Ivanrey.

Se encuentran en Barcelona el conde de 
Maceda y ü . Ignacio de Careaga.

El alm irante Beatty, en  Francia
PARIS 22.—Dicen de Boulogne que el 

marino slr D. Beatty, almirante de la es­
cuadra inglesa, acompañado de su señora 
y de tres almirantes ingleses, ha llegado 
a bordo de un crucero.

España en el extranjero
M anifestaciones de M e r ry  d e  Val
LONDRES 23 (recibido por la T. S. H,). 

El corresponsal de la Agencia Havas, de 
Londres, ha visitado al embajador de Es­
paña, Sr. Merry del Val, para interrogarle 
respec'.o de la hue'ga de los telegrafistas, y 
el embajador ha declarado que no se trata 
de un conflicto obrero, sino de un movi­
miento de funcionariQS que ni siquiera han 
formulado la menor reivindicación téc­
nica.

Dijo que esta crisis no tiene ningún ca­
rácter poiitico.

Refiriéndose después al error en e] que 
inculpen a menudo ios periodistas extran­
jeros cuando tratan de la organización de 
ios partidos políticos españoles, Sr. Merry 
del Val anadió:

No existe todavía ningún partido obrero 
en España, y lo siento, porque podría con­
tribuir en una importante medida a la evo­
lución y  progresos de la mano de obra 
dentro del orden, pudietido servir de ejem­
plo Inglaterra.

jar en suspenso hasta nueva orden el licen • 
ciainiento de las tropas británicas úe Egip­
to y territorios cercanos.

La huelga en El Cairo es absoluta, re> 
clamándose por los huelguistas el inmedia­
to abandono de sus puestos por los emplea­
dos europeos y  el reconocimiento por el 
Qobie^o inglés de la nacionalidad egipcia.

V a rias visitas
PARIS 22,—Ei presidente de la Delega­

ción egipcia, Said Bajá Zagloul, ha visita­
do a Wi'son, Ciemenceau. Lloyd Qeorge, 
Orlando y al marqués de Saionji, a los que 
ha hecho presente las aspiraciones del pue­
blo egipcio.
E l m ovim iento d e  Eg ip to  no tiene ca* 

rá c te r  aniioristiano
LONDRES 22 .-D icen  de París que la 

Delegación nacional de Egipto desmiente 
que el movimiento egipcio sea anticristia­
no y  provocado por ios alemanes o los Jó­
venes turcos.

Los documentos pondrán fin a esta le­
yenda.

Los agentes diplomáticos extranjeros 
pudieron comprobar el carácter exclusiva' 
mente nacional del movimiento.

Si Egipto hubiera querido utilizar las 
complacencias de los alemanes y de ios 
turcos, hubiera aprovechado las ccasiones' 
que se presentaron durante la guerra para 
paralizar la acción de los aliados en 
Oriente.

M A B ^ E C O S
L a  visita d e  B e re n g u e r al Su'.tán

PARIS 23.—Comunican de Rabat a Le 
lertips  que en la audiencia concedida por 
ei Sultán al general Berenguer asistió el 
senador Chastenet, como también el Cuar­
to civil y militar d l̂ residente general fran­
cés, general Lyautey, y los oficiales dei 
Cuarjo del alto comisario español y del 
bajá de Rabat.

La placa de <a gran cruz de la Legión 
de Honor entregada al general Berenguer 
ro ha sido cot:cedida, desie que empezó 
la gueira, más que a i js jefes da Estado y 
a ios generales que han tenido mando en 
jefe-

E1 general Berenguer visitó la Villa 
Arreta, dor.de ,reside el C')nsülado de Es­
paña, en donde se verificó ia recepción de 
la colonia española.

UN INCENDIO

El comunismo en Hungría
(Por correo)

U n  m anifiesto d e  B ela  Kun
PARIS 22.— Dicen de Budapest que 

Bela Kun, comisario del pueblo para los 
Asuntos Exteriores, ha publicado el si­
guiente manifiesto:

«A los trabajadores revolucionarios y a 
la Prensa obrera de todos los países-

Compañeros: El día 4 de Mayo se inau­
gurará el Congreso de los Consejos de 
obreros y soldados revolucionarios de 
Hungría.

El Consejo revolucionario del Gobierno 
)resentHrá a este Congreso su informe so- 
)re la actividad que ha desarrollado duran 

te las seis semanas que lleva gobernando 
para la supresión dei capital y la constitu­
ción del socialismo.

También invitamos a vuestros represen­
tantes a que asistan a este Congreso para 
que puedan convencerse de la actividad de 
destrucción, a la vez que de construcción, 
de la dictadura proletaria de Hungría, Es 
la calumnia una de las armas principales 
del capitalismo.

Los opresores, que no sólo disponen de 
los medios materiales, sino también de los 
medios intelectuales de! Poder, pretenden 
dar de nuestro movimiento una idea cari 
caturesca, con objeto de presentar a los 
oprimidos como el espectro del terror, 
hasta los periódicos socialistas están pro 
palando el cuento de que no es la nuestra 
dictadura del proletariado, sino dictadura 
contra el proletariado, lo cual constiiuye a 
todas luces una contrariedad.

Mientras en los países donde impera la 
democracia capital sta, los que se llaman 
representantes del pueblo apenas si se po 
nen al habla con sus electores en contad! 
simas ocasiones solemnes, nosotros esta­
mos en contacto permanente con los traba- 
jadotes, con cuya inmediata y expresa 
aprobación emprendemos todos nuestros 
cometidos.

Lo que venimos haciendo no es obra de 
aigsunos, sino obra del proletariado entero.

Vetiid a nosotros y  ved cómo tra’baj • 
m os.,

Con mi saludo revolucionario.—El co­
misario del puebla, Bela Kun.^

L A  B ^ ' l S A
C otlaao ión  d e l  2 3  d a  a b r i l

W O T I C I A S
Los rejgalos de moda

En nada revela el buen gusto una per 
soca romo en los regalos que hace; para 
acreditarse ante sus parientes y  amigos 
es preciso visitar una casa bien surtida y 
acreditada, donde, por poco dinero, pueda 
adquirir cosas de mucho glasto; la más in­
dicada en Madrid es

SERRANO, Infan tas, 2 7
El próximo sábado, a las sifete y media de 

la larde, dará una conferencia', en el local 
de la Real Academia de Jurisprudencia y 
Legislación, el senador D .losó A. UBierna, 
acerca del tema «Cortes constituyente»).

R eal Aca dem ia  d e  Ju ris p ru d e n c ia  y 
Le gisla ció n .— El jueves 2 t, a las seis y 
diade la larde, continuará, en sesión pú­
blica, la discusión de la Memoria de los se­
ñores López de Goicoechea, Peña y Costa y 
Cortezo Collantes(D. A.), acercade«La le­
gislación civil y  ei proletariado)), haciendo 
usp de la palabra los señores Qui'ez y  Sanz 
(1). J. M.) y Cabello y de la Sota (D. P.).

BOLSA DE MADRID
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Ea la lesljte ils lapiHi
A nocliedeclaró  un incen'iio en hi Real 

I Vibricu lie ’rapii;i).<, y al couocei se el lugar 
dul suceso se iirodnjo !a natural alarma; pe­
ro, por fortuna, el fuego fué de poca consi­
deración.

Se inició en el almacén de lanas de colo­
res, y tuvo por origen, sin duda, el descui­
do de alguno de los operararios, que arrojó 
al suelo una punta de cigarro encendida.

Avisados por el director de la Fábrica, 
Sr. Siuylc, acuilieroninmedianictite dos par­
quea lie bomberos, al inaiidn de lo.‘' .■<oño;():, 
.Mon.'istcriü, dominando ráindanieiite el ¡n- 
cenrlio.

Unii'amontfi í̂e han perdido las lanas de­
positadas en uno de los estantes del ai- 
maci'in.

La rebelión egipcia
Envío de m ás re fu e rzo s

LONDRES 22.—Las noticias de El Cai­
ro, que alcanzan al sábado por la noche, si • 
giien revistiendo gravedad, y se ha acor­
dado proseguir el envío de refuerzoi y du-
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Una cosa rara
de la indigestión

Una cosa rara de la indigestión, y  ds la 
cual pocos están enterados, e& que en no­
venta por ciento de los casoS el dolor de 
estómago después de las coittidas es debido 
a la fermentación de los alimentos y  a la 
acidez; y  esto, como cualquier médico o 
farmacéutico os dirá, se remedia casi ins­
tantáneamente tomando medife cucharadita 
de Magnesia I5isurada pura (en polvo) en un 
poco de agua caliente inmediatamente des­
pués de comer, o cuando quiera que se 
sienta dolor. La Magnesia Ijisürada pura 
puede adquirirse on cualquier fArmacia, en 
una botella de vidrio azul; y si todos adop­
tásemos este simple método, pronto seria 
desconocida la dispepsia, estómagos agrios, 
gases y tiatulencia.

Para resolver el pleito pendiente entre 
obreros y patronos panaderos, el goberna­
dor, a requerimiento de una comisión del 
gremio, nombrará un Tribunal arbitral que 
entienda en si asunto-
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El vicepresidente d© la Junta municipal 
del Censo electoral de Madrid ha publicado 
un Imndo haciendo saber a! vecindario que 
desde ayer a! 5 de mayo próximo quedarán 
expuestas al público en la plaza de la Cons 
tución las lisias eleotcrales remitidas a di 
cha Junta por ei jefe provincial de Estidis 
tica de la Dirección del Instituto Geográfico 
admitiéndose en este plazo todas las opor 
tunas reclamaciones en la bñcina destinada 
al efecto en la pieza de la Villa, nOm. 4.

T E A T _ H O a
ESPAÑOL,—Mañana jueves se pondrán 

•en este teatro las siguientes obras:
A las seis de !a tarde «La tempestad», obra 

que obtiene una interpretación excepcional 
por parte de los notables artistas señoritas 
Lopetegui y  Oliver y los señores i.iarcía RO' 
mero, líceiza, Iñigo y lianquells.

Por la noche, a las diez y media, segunda 
representación de las obras de gran éxito 
«El postillón delaRioja»y «La viejecita» 

CENTRO.—Continúan en esto hermosoy 
elegante teatro, con éxito cada día más cre­
ciente, las representaciones del «Conde de 
Luxemburgo» y de <d’atit café», para las que 
se agotan casi por completo las localidades.

En contaduría, sin aumento de precios, 
se deapaciian localidades.

Todas las noches «Caperucita y el lobo». 
Para el domingo, por ia larde, que no ha­

brá más que una función de tarde, se prepa­
ra un gran cartel, con las obras de gran 
éxito «En ?uerpo y alma», de Linares Rivas, 
y la graciosísima obra «Un drama de Cal­
derón».

CERVANTES,—Mañana jueves por la (ar­
de, tendrá lugar una función a las seis y 
media, cantándose la zarzuela de éxito co­
losal, que está siendo el acontecimiento tea- 
tal de! día, titulada «La hebrea».

Todas las noches, «La hebrea».
Para la función del domingo por la tardo 

se dcspactian.localidades en contaduría.

tanto en las secciones de tarde como en las 
de la noche..

Ramón Peña, que continúa siendo en ca­
da representación más ovacionado por sus 
admiradores incondicionalas, deseando co­
rresponder al favorjdel público, procura dar 
variación al cartel, para lo cual, mañana 
jueves, se reestrenará la tiermosa zarzuela 
en tres actos, libro de Antonio Fernándei 
Lepina y  Ricardo González del Toro, músi­
ca del veterano y popular maestro Geróni­
mo Giménez, titulada' «La embajadora», 
con el siguiente reparto;

«Ruteh», señorita Fernández (Aurora), de­
liciosa t'.hi(¡ui!la de diez y  siete años, que 
trabaja por primera vez en Madrid y la que 
posee una magnifica voz de soprano, fresca, 
criatalinay de gran extensión, y- la que se­
guramente ha de ser recibida por el público 
con gran entusiasmo.

La señorita Vizcaíno, tipia cómica, que re­
gresa de América precedida de gran re- 
nombie, representará ei papel de «Su- 
gette».

Los demás artistas interpretarán la obra 
con este reparto:
_ Acacia, señorita Saavedra; Niniche, seño­

rita Velasco; Teresa, señorita Fernández. 
Lidia, señorita Arejuela; Rosario, señorita 
Guzmán: Loló, seíiorila Gandía; ffrethsn, 
señorita Domínguez; Paulowa, señorita Are­
juela; Kate, señorita (ibrcia; Asunción, se­
ñorita López; Pichón, Sr. Peña; Efrain, se­
ñor Uiiberri; Oswaldo, Sr. Nadal: Canciller, 
Sr. Allen-Ppkins; David, Sr. Ozores; Da­
niel, Sr. Guillot; Ismael, Sr. Viñiegla; Isaac, 
Sr. Bravo; Simeón, Sr. Sanjuán; Polio pri­
mero, Sr, Valbuena; Ídem segundo, señor 
Gandía; idsm tercero, Sr. Larda; ídanl cuar­
to, Sr. Beltrán; ídem quinto, Sr. Paña (L), 
Ídem sexto, .Sr. Navacerrada; mayordomo, 
Sr. Romero; Un sereno, Sr. Nadal.

Camareros, ziganos, deportistas, invita­
dos, ciiados, lacayos, esclavos blancos, e.̂ ;- 
clavos nublos trociipeteros, lanzas, fariseos, 
sacerdotes asiáticos, estrivas, nobles arábi- 
bos y hebreos, etc., etc.

Pasado mañana viernes, «El conde de Lu- 
xemburgo» en la sección de la tanle, y «La 
ombaj^loraoj por la noche.

El sábado, reposición de «La mujer divor­
ciada».

Al-’OLO.—Mañana jueves, a las siete déla 
t^rde, 86 verificará el 2,3® vermut de mo­
da, poniéndose en escena el aplaudidisimo 
sainete lírico, en dos actos, «Serafín el pin­
turero, o Contra el querer no hay razones»; 
por la noche, a las diez y  tres cuartos, «Se- 
raí'm el pinturero»,

Elvletnespor la tarde se verificará una 
representación extraordinaria dol populaf 
sainete uTrianeriasv, grandísimo éxitj do 
esta temporada.

Para todas las funciones se despachan lo­
calidades en coitaduriá, con dos días de an­
ticipación, (le once de la mañana a doce de 
la n<»dti6'

IN1''ANT-V ISAlSlíl..- El viernes, por la 
tarde, tendrá Ingaruti gran recilul di)uiiita- 
rra por el eminente concertista Daniel Por­
tea; el programa, .selecto, lo cunipondrán 
obras de ^cbumann, Mozart, -Mbéniz, Tá- 
rrega y Portea.

Lai expectación que hay por oír a este 
maestro de guitarra es enorme, y se puede 
asegurar que ia .-̂ ala del teatro infanta Isa­
bel cbtó completamente llena.

L a  “ G a c e t » ”
S U M A R IO .— 23:de a b ril.

Presidencia del Conteio de Ministros.— 
Real decreto admitiendo la dimisión del 

cargo de ̂ bernador civil de la provincia de 
Burgos a"t). Andrés Alonso López.

Otro dejando sin efecto el nombramiento 
de D. José María Solano y  González para el 
cargo de gobernador civil de la provincia. 
de Córdoba.

Otro ídem id. id. de D. Felipe Cre-sipo de 
Lara para el cargo de gobernador civil de la 
provincia de la Coruña.

Otro ídem id. id. de D. Mariano Zapico 
para el cargo de gobernador civil de la pro­
vincia de Guadaiajara.

Otro ídem Id. Id. de D. Vicente Llobera 
Codorniü para el cargo de gobernador ci^ii 
de la provmcia de Jaén.

Otro admitiendo la dimisión del cargo'de 
gobernador civil de la provincia de Murcia 
a D. Francisco Javier Cabello y Lapiedra.

Otro dejando siñ efecto el nombramiento 
de D. Juan Gualberto Bermúdez Ballestero 
para el cargo de gobernador civil de la pro­
vincia de Navarra.

Otro ídem id. td. de D. Manuel Durán de 
Cottes para el cargo de gobernador civil d« 
la provincia de Tarragona,

Otro.ídem id. id. de D. Antonio Conrado.y 
Contesti. marqués de la Fuensanta de Pal­
ma, para el cargo de gobernador civil de la 
provincia de Toledo.

Otro nombrando gobernador civil de la 
provincia de Badajoz a D. Ramón A!varado, 
cesante de igual cargo.

Otro Ídem id. id. de la de Burgos a D. José 
Benegaá, ex alcalde do Toledo.

Otro Ídem id. id. de la de Canarias a don 
Gonzalo Segovia y Ardizone, conde de Casa 
Segovia, cesante de igual cargo.

Otro Idam id. id. de la de Cordoba a don 
José Gutierrez Díaz, ex presidente de Dipu­
tación provincial.

otro ídem id id. de la dé la Coruña a don 
Antonio Alcántara, coronel de Artillería.

t)tro Idem id. Id. de la de Guadalajara a 
D. Ignacio María Castelaín, ex diputado pro­
vincial.

Otro ídem id. id de la de Jaén a D. Alfredo 
Ramírez Tomé, diputado provincial.

Otro ídem id. id. de la de Murcia a don 
Manuel Lfeasoain, ex diputado a Cortes.

Otro ídem id. id. de la de Navarra a don 
.Tosé María Gimeno, nombrado para iad» 
Palencia.

Otro ídem id. id. de la de Palencia a don 
Felipe Esteve, nombrado para la de lia.- 
dajoz.

Otro ídem id. id. de la de Tarragona a doa 
Enrique María Arribas, diputado a Cortes.

Otro ídem id. id. de la de Toledo a D. Ale­
jandro de Castro, jefe de Administración 
civil.

Ministerio de la Gobernación.—Rea! de­
creto declarando suspensos de empleo y 
sueldo a todos los funcionarios, auxiliares 
y dependientes del Cuerpo de Telégrafos que 
en las horas y días que se indican no se en­
cuentren prestando normalmente lus servi­
cios de sus respectivos cargos.

Ministerio de Fomento. — liebX decreto 
admitiendo la dimisión dei ca> ̂ o de comisa­
rio general de Seguros a D. Félix Benitez &6 
Lugo y Rodríguez. x

Uiró nombrando comisario general de Se­
guros a D. José Ramón Martínez Agulló,- ex 
üirector general.

Ministerio de la Guerra. — Real orden 
disponiendo se devuelvan a Claudio Ruiz 
Ruiz las 210 pesetas que deposito para redu- 

' ' en filas de sucirei tiempo de servicio en filas de su hijo 
José Ruiz Kuiz.

Otra circular disponiendo queden anula* 
dos, por haber sufrido extravío, Joj docu­
mentos que se mencionan, pertenecientes a 
los individuas que se indican.

Ministerio de Instrucción pública y Be- 
llasArtes.—Rea! orden disponiendo se pu­
bliquen en este periódico óOcia! los escala­
fones generales de los funcionarios 'admi­
nistrativos y empleados subalternos depeu- 
diontes de este Minisierio.

V id a _ r d ^ o M
Día 2J.—Jueves.—San Fidel de Sigmarin- 

ga, mártir; Santos Alejandro, Sabas, Euse- 
bio, Leoncio y  Longinos, mártires; San Gre­
gorio, obispo. La misa y Olicio divino son 
del quinto ala de la infraoctava, con rito se- 
midobíe y color blanco.

Cuarenta Horas.—Iglesia de Nuestra Se 
ñora del Carmen.—Continúa ia novena del 
Alumbrado y Vela al Santísimo Sacramen­
to; a las ocho. Exposición de Su Divina Ma­
jestad; a las diezy media, misa mayor; a les  
cinco, el ejercicio, predicando el Sr. Peiró, 
bonüieión y  reserva.

i m i m i í i  iiri l i l i l í
CspftHol.—A las 10 1[2, El postülón de la 

Riojay lÁ vieiecita.
A las O, La 1 empestad.
U«ra^-A las 7 y Íl4, sección artistici Ra­

quel Meller.
A los 10 y 1[1. La casa de ^ s  milagros y 

Cobardías,
Centro.—(t^mpañla de Ramón P¿ña).— 

A las 10 y l l ‘í. La embajadora (reestreno), 
A las 6 y 1(4, El conde de Luxemburgo. 
Apolo.—(í3 Vermut de moda),-.V las o 

y 3[4, Serafín ei pinturero, o Contra ei que* 
rer no hay razones.

A las 10 y 3lí, Stírafin el pinturero, 
Infanta laabel.—A las O y 3[t (doble), Ca- 

perucitay iíi lobo.
A las 36 y ll2 (<loble), C-aperncila y el lob^- 
C ó m ic o . —(Compañía Ranibai). - A la» >. 

La venganza del ajusticiado (cinco actos).
A las 10 y it2. La venganza del ajusticiado 

(cinoxi actos).
Cerwanto*.—Temporada lírica espsno* 

la.—.V las ti y li',*, !.a hebrea.
A las 10 y 1(2, U  hebrea, . , ,
C irco W . Parish. - A las 4 y .t[ I de m 

tarde, primera gran «matmée» de moda in­
fantil, programa cómico,

A las 9 3[4, de ia noche, primera gran ga­
la lie abono, programas selectos por la 
pañia de Circo, bajo la dirección de i>. 
raiish.
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L o s  e ^ r e n o s
E N  E S L A V A  

« L a s  lá g rim s » de la T r in i”
Un sainete «pura reír», un divertido 

sainete se estrenó anoche en Eslava.
Carlos Arniches, maestreen el género, 

i8ce bien en volver a sus acreditadísimos 
aapatos, que en esta ocasión, coma en to 
^as otras, fueron del mejor miterial y más 
pulido corte.

En «Las lágrimas de la Trini», Arniches 
tuvo por colaborador al culto Abati. yen* 
tre los dos maestros de nuestro teatro có­
mico hicieron una encantadora y rego:i' 
jante labor.

El acto primero de 'Las lágrima? de la
Trini*e3deunagranfuerzacómicaye3táhe-
■choconuna maestría teatral insuperable. 
Algo decae el segundo, aun siendo busno 
también, y sin la concesión a la galería de 
la riotita sentimental, no teñiría pero el 
íjiinete de Arniches y Abati.

A más, Catalina Bárcena estuvo inco- 
itiensuraDle en la «Trini»; delicioso Simó 
1^80, y el Sr. Collado se reveló comí for­
midable actor cómico, de talento excepcio- 
gal y gracia fina.

El resto de la CompaSía, entonada y dis- 
íCreta.

R . A .

El submarino “U.-C.-48,,
(Recibidopor correo) 

C o m a n d s n t»  atamán que viene 
a  d e c la ra r

FERROL 22 .—Ha llegado de Madrid el 
Seríente de la Guardia civil D. Fernando 
Monasterio, acompañando al se?unio co- 
mardante del submarino alemán B .-2 3 , 
t|ue es*á internado en A'calá de Henares, 
y  que viene a disposición del juez instruc- 
ior de la causa que se instruye por el hun- 
¿imiento del submarino U. C -48.

E N  S E V IL L A

D e t t i i D  l e  mi p t U p S s  sosietlioso
(Por correo)

SEVILLA 22. — El súbdito portugués 
Juan Pereira da Silva fué detenido por 
cortar flores del Parque de María Luisa 
no concediéndosele importancia en un prin 
dpio a la detención.

E! detenido, al ser interrogado, incurrió- 
en contradicciones, llamando la stenc'ór 
una herida qne tenía en la mano derecha.

se causó, según dijo, trabajando en los 
Altos Hornos de B'lbao.

El detenido e-tá incomunicado, y se dice 
<|ue esta detención puede estar relaciona­
da con la explosión del petardo el Jueves 
Santo; pero con certeza nada se sabe, por 
la resírva que guarda el Juzgado.

El proceso Humber
D e c la ra  M , Ribot

PARIS 23 — La  sesión de ayer del pro 
ceso Humbert comenzó a la una de la 
tarde y tuvo cuarenta y cinco minutos de 
duración.

Durante ella oyéronse varios testigos de 
descaigo.

En esta sesión ha declarado M. Ribot 
<x presidente del Consejo de ministres 
diciendo que jamás se opuso a la insíruc 
ción del proceso contra Bulo, sino qtie 
for el contrario, lagidió irsistentemente

También han declarado M. Payelle. pr 
mer presidente del Tribunal de Cuen 
tas, y M. Levy, tntiguo preceptor de Le- 
noir.

Estas declaraciones han ctrecido de iti- 
íerés.

Por los Ministerios

el mercado de Madrid, el mÍDÍstro, sin per- 
uicio de atender diariamente, conforme lo 

nace, las peticiones que le dirija el alcalde, 
para que no se dificulte por los gobernado­
res de las comarcas productoras el envío del 
indicado tubérculo, se preocupa con excep- 
3Íonal interés de tan importante problema; 
hallándose decidido a realizar cuanto esté 
en su mano a fin de conseguir en lo táctil 'íe 
el ab'iratamiento de las patatas.

Asimismo nos comunicó su satisfacción 
por habsr llogido a España el vapor Valoa- 
nera, que conduce cereales de la Argentina.

Socialistas y bolcheviques
L o  que d ice  M . B ra n tlng

LONDRES 23.—Ha llegado a Estocol- 
mo M. Branting,de regreso de París, don­
de ha asistido al Congreso nacional del par­
tido socia'ista.

En una de sus sesiones advirtió a las 
congresistas el peligro que presenta el 
bolcheviquismo.

Manifestó que Suecia se había hallado 
en situación para juzgar el experimento 
bolchevique mejor que cualquiera de sus 
vécinos, pues ha podido ver sus resultados 
en Finlandia y en las grandes ciudades de 
Busia, como Petrogrado.

Bajo el régimen bolchevique queda inte 
rrumpida la producción de la nación. Re­
presenta la muerte de toda actividad y !a 
absoluta descomposición económica, con 
todas sus terribles consecuencias de mise­
ria y hambre.

El bolcheviqu'siBO no es una imagen del 
soc^a’ismo, ni mucho menos el triunfo de 
sus ideas Es solamsnte la regación de di­
cho ideal.

La dictadura.del proletariado es sólouna 
caricatura del socialismo, que, después de 
todo, éste no es más que la organ’zación y 
la continuación de la democracia. -

ción 6n quO ae hallan de dar cuenta de las 
existíflefas que posean, a cuyo efectp. y 
facili4ad délos interesados,'les serán reme­
tidas»

La Liga de las Naciones 1
®  I Coc^

A ctitud  del Senado yanqui
NUEVA YORK 22 —El senador Hitch- 

ceck. que ocupa un lugar preeminente en 
los Circuios diplomáticos y goza de gran 
consideración en Casa B’ancá, ha hecho im­
portantes declaraciones respecto de la acti­
tud del Senado ante el proyecto de la Li­
ga de las Naciones.

Parece Sirque Senado norteamericano 
aprobará el proyecto si le afiaden algunos 
artículos dando sat sfacción a las opiniones 
expresadas en ciertos Circules políticos de 
Washington.

hojas declaratorias impresas, ^n- 
tamentfe con los demás documentos que han 
de fbrma,lizar, en virtud del nuevo rógiiuea 
de exíooión del arbitrio; advirliéndose que, 
en caso de omisión, puedeh reclamar dichos 
impréaOs en las oficinas de administracioa 
de! railtno (plaza Mayor, núm. 8).

Igualmente se previene que el estableci- 
n îento de los depósitos que autoriza dicha 
Ordaotihza para los fabricantes, cosecheros 
y almacenistas que deseen no satisfacer el 
arbitrio 6n la entrada de las especies grava­
das puede solicitarse hasta el día 2/ del co­
rrióme en la referida oficina, donde se fa­
cilitarán gratuitamente los impresos corres- 
pond entes.

A rb itrio  s o b re  el alcantarillado
Qljeia expuesta al público, por término 

de dulhte dias, la matricula de alcantari­
llado, fiara que en las horas de diez a doce 
de la rtiañana puedan los contribuyentes 
examinarlas y formular dentro dé dicho 
plazo las reclamaciones que a su derecho 
convengu.

Madrid, 21 de abril de 1919. -E l adminis­
trador de Propiedades, M anud C. Manan-

S  ü  c ¿ s  o  s
A tro pe llo

L‘n cftPro que so dió a la fuga atropelló en 
la gldriela de las Pirámides a PaWo Gonzá­
lez, de cincuenta y  siete años, hiriéndole 
gravemente.

El íittWpellado ingresó en el Hospital Pro­
vincial,

I D e l baloón a  la calle
Desde el piso segundo de la casa núme­

ro 7 de'lá. calle de la Kspada se cayó a la 
chille ̂  niño de cinco años Francisco Alcón 
Navarro, produciéndose una fuerte conmo­
ción cerebral.

L e s  ca »ie rls ta a  
En él paseo de la Castellana le sustraje­

ron dyer la cartera, con metá'ico y docu­
mentos, a n. Narciso l ’uig de la Beilacasa.

Coaio autor de la sustracción fué deteni­
do Joíó Pérez Ferrera, ael Brasi'eño», de 
die2 ^ seis años.

U n  robo
A JdliSta Branchi,/ranceaa, domiciliada 

en la cHll« de >5urbano, 32, le sustrajefoh de 
un armario <45 francos y tres libras esterli* 
ñas.

Importantes destacamentos de tropas wur- 
tembufguesdS y bávarae ocuparon la po­
blación el doiflingo de Pascua por la ma­
ñana.

Los esparíáiqUUtas, creyéndose fuertes, 
opusieron erlcafhlzada resistencia y  enta- 
bláron-e vivos combatés án las calles de 
la población, de los que resultaron nu­
merosos mufettos y  heridos por ambos 
bandos. ,

Seguidametlte fué proclamado el estado 
de .sitio.

El objeto de la ocupación de Augsburgo 
ha sido el propóiito decidido del Gobierno 
de Berlín dft adegurar las comunicaciones 
con las tropás gubernamentales que operan 
un movimiento contra Munich.

L a  ex Reina Am ella  d e  P ortu ga l
LONDRES 23. (Recibido por la Tele- 

grdfía sin hilOB).—La ex Reina Amelia de 
Portugal saldrá mañana con dirección a 
Tevilla y Víliarndnricwe, donde se halla su 
madre, la cohdesá de PafíS, enferma grave­
mente,.

Exitos d e  loa polacos
PARIS 22.- E l  sábado, día 19, los pola­

cos entraron eh^Vilna y  Daranovich.
El 18 tomaron Vovotrodokli y  se apode­

raron del ferrocarril de Lida a Vilna, que 
encontraroti intacto.

En la regiótl de Lemberg los pólacOs han 
roto otra vez el trente ukraniano.

L o s  iu o e s o s  d e  M unich
PARIS 22.~Según noticias que ha reci­

bido de Murtigh tai Daily Mail. relativas a 
la caída dél Qobiefno de los Soviets, de 
aquella capital, ello tuvo lugar por el im­
perio de- la ÍU?rza, si bien de manera que 
no hubo lugar a trastornos graves por las 
calles.

En efecto. qUien obligó al Gobierno a 
disolvefae filé la guarniGióit de Munich, 
que debía formár el núcleo del ejército ro­
jo. la cual obró bajo la amenaza de 30.000 
hombres fielBS B Ebert.

El DOliOIil3lli_J_¡liailaIÍIil
(Por Goareo) 

GUAOALAJARA 21, (6 tarde )-E sta  
tarde ha sa'ido con su familia para Madrid 
el gobernador liberal que ha sido de esta 
provincia D. Diego Trev,lla.

A la estación acudieron a despedire to­
das las autoridadei, comisiones de las cor­
poraciones y diferentes personalidades, 
quienes testimoniaron a los señores de Tre- 
v>lla las simpatías que se han captado en 
ésta población durante el tiempo que han 
residido aquí.

Del mando de la provincia se ha encar­
gado interinajnente el secretario del Go­
bierno, Sr. Gómez Plasent.—

NOTICIAS POLITICAS . En

GO B IER N O  CIV IL
b a  cuestión de los panaderos

I l̂io el Sr. Aparicio a los periodistas que 
habla édnvefsado con una representación 
de Os obreros panaderos, que le había ex­
presado ̂ ue los patronos no pagaban el real 
de aumento que convinieron con ellos en 
un picto que se concertó.

l'ln consecuencia, con (ales manifestacio­
nes. el gobernador ha convocado para esta 
tarde II los patronos, con el fin de exponer­
les la necesidad en que se encuentran de 
eurfipUl* la obligación que contrajeron.

DErEXTRANJERO

D. Francisco LínargS) t). Esteban Rur, 
don Mannel Jofre de Villegas, Francisco 
Planell, I). José Iglesias, D. Félix Mioguez, 
don Enrique Vico, D. Julián Sant» Coloma, 
don Fernando Rulz, D. José Lobato, D. Emi­
lio Martínez; al inspector farmacéutico don 
Bartolomé Aldeanueva; a los íntefldOTle» de 
Ejército D. José Santia y don Adalberto Fe- 
rrer. v a los intflntíftntes de división D. Ra-

situa-
rrer, y & los intendentes de división 
món Poveda y IJ. Antonio Platos en 
ción de reserva.

De Marina. — Real decreto nombi^ndo 
jefe de la jurisdicción de Marina en la corte 
al almirante D. José María Chacón.

Idem autorizando al ministro de Marina 
para proceder por concurso en la adquisi­
ción de una-éstación radioíelegráfica y  ra­
diotelefónica destinada a establecer comu­
nicación directa del G. M. C. con las bases 
navales y part^ues de abastecimiento de la 
Marina.

Propuesta de ascenso a su inmediato em­
pleo a favor del capitán de corbeta D. Euge­
nio N. Rivas y Lavín.

Idem id. id. de los tenientes de navio don 
Julio Coloma y D. Francisco Regalado.

Idem id. id. del teniente de navio (escala 
de tierra) D. José María Murcia.

Idem para el marido de la. provincia marí­
tima de Cartagena á favor del capitán de 
fragata D- Antonio Cal y Díaz.

Real decreto modificando el punto 2.®, ar­
ticulo 3.’, del 18 de Febrero de li»14, sobre 
ingreso en el Cuerpo administrativo de la 
Armada.

O fld n a s : F lo r íd a b la n c a , 1 . bafo

eron de Palacio a la una y inedia de la 
ardé, manifestando a los periodistas que 

acababan de someter a la ‘¡í'
versos decretos de personal de sus depar 
.amentos respectivos.

Añadió el ministro de la Guerra que su 
despacho con el Monarca se había proion- 
jado algo más que lo de costumbre a cau­

sa de ser Ja primera vez que como minis­
tro acudía a la regia estancia, razón por la 
que Don Alfonso y él charlaron durante 
algón rato sobre diversos asuntos con su 
departamento relacionados.

El Sr. La Cierva, que llevaba una carte­
ra voluminosísima, llena, según dijo, de 
decretos de personal, entró en el despacho 
t el Rey cuando de él salieron los ministros 
de la Guerra y Marina. .

El despacho del ministro de Hacienda 
con el Soberano se efectuó hoy, por haber 
sido suspendido ayer con motivo del Con­
sejo de ministros celebrado en la Presi* 
dencia. . ,

El extenso despacho de los ministros con 
el Rey fué causa de que se suspendiera 
la audiencia militar anunciada para hoy.

H A C IE N D A
La Comisión ejecutiva da protesta contra 

el restablecimiento del impuesto de Consu­
mos, acompañada de representantes del 
Círculo de la  Unión Mercantil y  de otras 
Asociaciones gremiales. Visitó hoy al mini  ̂
tro de Hacienda para protestar contra el 
acuerdo adoptado por el Ayuntamiento de 
Madrid que restablece el impuesto sobre vi­
nos, alcoholes y carnes, y-especialmente 
contra las ordenanzas diciades por la Ad­
ministración de. Propiedades de aquella 
Corporación para el cobro de dichos im* 
puestos.

E¡ Sr. La Cierva escuchó atentamente a la 
Comisión, a quien prometió estudiar el 
asunto con el detenimiento que merece y 

. resolveren justicia. . .
A B A S T S C 1 M IE N T 0 8

Dijo hoy el ministro de Abastecimientcs 
a los periodistas que esta tarde se reunirá 
con los asenladuresde la plaza de la Ceba- 
aa para tratar de varios asuntos relaciona- 
eos con el Miiiislerio.

A dicha reunión asistirá el alcalde. 
Mañana saldrú el .subsecretario do Abas­

tecimientos, acompañado de varios funcio* 
narios de dicho departamento, para Toledo, 
por ser la provincia más cercana a Madrid 
«Hi donde pueden hallarse algunas patatas 
:on que abastecer la corte.

El Si'. Maestre está haciendo activas ges­
tiones para traer patata vieja de Palencia y 
nueva de Barcelona.
—El miuistro de Abastecimientos comunicó 
hoy a los periodistas la siguiente nota ofi­
ciosa:

«Teniéndose noticia en este Ministerio de 
que se está realizando un importante con­
trabando de mantenimientos por las costas, 
so ha Intere.sado del mini.stvo de Marina oN 
dene lo oportuno a los fines de persepuir 
aqu»! por los medios y forma que e-stimc 
pcriiiientes, piiliciicJu.-ie también al gerente 
do la Compañía Arrendataria de Tabacos 
t|iie coadyuve a la persecución del ilícito 
tráfico de e.species por meilio de sus barcos 
costeros, que pueden realizar misión ían 
importante al propio tiempo iiue persiguen 
el contrabanik) de tabaco.
_ Se ha telegrafiado al embajador de Espa­
ña en los Estados Unidos para que con toda 
actividad prqceda a la compra de trigo no'r- 
teamericano; proponiéndose el señor minis­
tro dd Abastecimientos destinarlo a las aten­
ciones de las ccgiones del Norte, con objeto 
de que el trigo argontinr» que se reciba püe- 
da invertirse en el consumo ile las restantes 
privincirw? del litoral.

Respecto al abastecimiento do patatas para

Ayer fueron remitidas-al Congreso por la 
Sala de adas del Tribunal Supremo las de 
Orihuela, Fregenal de la Sierra y Loja, y se 
asegura que ya están firmados los dictáme­
nes de las de' Purcliena y Amurrio.

Propónese anular la dé Orihuela. por don­
de lucharon los Sres. Lázaro, Gaidiano y 
Barcala, y  proclamar por los demás distri­
tos a los Sres. Balsega, Fernández de Cór­
doba. Ama’do y marqués de Amurrio.

« *
El nuevo director de Administración -Lo­

cal. Sr. Alvarez Arranz, recibió esta maña­
na a los periodistas en su despacho oficial, 
con el solo objeto de saludarlos y  ofrecerse 
incondicionalmente a la Prensa.

*¥ •
Se ha encarg^o del Negociado de la Pren­

sa del Ministerio de la Gobernación el re­
dactor de La Acción D. Luis de Galínsoga.

A y u  n ta m i e a t o
E l p r a d o  da ia c a rn e

Expresó el Sr. Garrido Juaristi a los infor­
madores que la carne de cordero sigue ba­
jando.

Según sus informes, ayer se vendió el kilo 
de clíuletas a 2,60 pesetas, y la carne infe­
rior, a 2.

La a  patataa
También significó que está ocupándose 

preferentemente en la carestía y escasez de 
lan principal artículo de consumo.

Añadió ()ue ayer recüiió un telegrama de 
Valencia, fechado el dia en que se le 
participa que la Junta de Subsistencias no 
permite la exportación de patatas a Ma­
drid.

De este telefonema ha dado cuenta al mi­
nistro el Sr. Garrido en una conferencia 
con él celebrada, y en la ([ue ha recabado la 
promesa de dar órdenes terminantes para 
que se facilite el envío de expediciones de 
patatas para subvenir a las exigencias dal 
mercado de Madrid.

N o hay aum ento da personal 
Igualmente,, el Sr. Oarrido expuso a los 

reporteros que ayer se reunió la Comisión 
de Hacienda para tratar del impuesto de al­
coholes, acordándose que no se efectuaría 
nombramiento alguno de personal para la 
exacción de tal impuesto.

Los inspectores, interventores y recau-ia- 
dorcs que se precisen para olio se nombra- 
niii da entre los funcionarios actuales que 
l'eiie el Concejo.

A nuncio  aobra  el im puesto d e  A l­
coholes

Ha\)itndo de darse comienzo, en el próxi­
mo mes de mayo, a la coltranza por el Ayun­
tamiento del arbitrio sobre l>3bidas espiri­
tuosas y sobre alcoholes, en la furma esta­
blecida por el Real decreto de 18 de septiem­
bre de 1918, y con arreglo a la Ordenanza 
aprobada por Real orden del Ministerio de 
Hacienda de H1 do marzo último, y  publica­
da en el Bdíelin Ojícial del dia r>de actual, 
la Alcaldía hace presente a todos los fabri­
cantes, comorciHiites, especuladores v. ___ , tra­
tantes de las especies grayadaL̂  la obliga- í  burgo ecnUiiuu iiendo

L o s  sucesos de la India
LONDRES 21 .—Comunican de Simia, 

con feĉ ha 17, que los almacenes de Ma'it- 
sur y 3elb1, los Estados de Patihala y  Ba- 
ht^allsur, provincia de Pendjab,y los Esta­
dos de Phulktara prestaron un concurso 
precioso con motivo de los desórdenes de 
la Ind a.

cndajrofué atacado ningún alto 
funcldt'ario.

Se declara oficialmente qus la situación 
mejora.

, L a  D e legación  alem ana 
PARIS 22.—Se ba comunicado la nota

sigUletiíe:
Él Gobierno alemán ha respondido a la 

corhunícación de los Gobiernos aliados y 
asociados que aceptaba sus condicio­
nes.

Ert virtud de ello, enviará a Versslles 
sus delegados provistos de todos Jos po' 
deres H6cesarios para negociar K’s preli­
minares de paz.

LiJS delegados serán: Brockdorff-Rant- 
zaU(' fliinistro de Negocios Extranjeros, 
Latidsberg, ministro de Justicia; Oiespert; 
ministro de Comonicaciones, Leinert, pre- 
sidehté de 'a Asamblea Nacional prusiana: 
el doctor Delchior y el profesor Schuc

^  cbtijunto de loa delegados alemanes 
y su séquito constiíuirá un total de unas 
66 personas.

La Delegación probableraenteno llegará 
antes <Üel dia 28.
L a f ir m a d e  los p ra lim ln a re a  [de la paz

PARIS 22.—Continúa siendo el tema 
oblifeado de todas Iss conversaciones la 
cueltián de lá firma de los preliminares de 
la paz.

Se comentan los más mínimos detalles y 
se hflcfen toda suerte de augurios, si bien 
domina la creencia de que la d'scusión du­
rará col-to tiempo.

Setún el fc /io  de París, dicha discu­
sión de los preliminares de la paz ̂ no dura­
rá m4# de quirce días, y los aliados exigi­
rán categóricamerite a los delegados ale­
manes la firma de lias condiciones- de paz, 
bajóla única reserva de que el Parlamento 
ratifique lá dec'sión adoptada por ellos, 
pero los aliados no aceptarán, bajo ningún 
>reteito, que los términos de dichos pre- 
iminates sean sometidos a un plebiscito.

Los periódicos de Berlín expresan la 
creencia de qus el Gobierno alemán no re­
chazará, en principio, el conjunto de las 
condiciones, pero ofrecerá negociar y  pro­
curará indicar de modo expreso que acep­
ta de nuevo los principios de Wiison.

Adethás, se mostrará dispuesto a llegar, 
en el terreno de las concesiones, hasta el 
extremo limite.

Y en lo referente a la cuestión del pie 
bisclto, éste será solamente propuesto en 
el caso de que el Gobierno y la Asamblea 
Nacional no se consideren suficientemente 
auM’izados para ratificar la firma de unas 
condiciones que sean incompatibles con la 
dignidad del pueblo alemán.

For íin , los periódicos en general ade­
lantan que el Gobierno y  la Asamblea es­
timan imposible dicha firma.

L a  altuaelón en A u g sb u rg o  
BASILEA 23.—La situación de Augí-.- 

en extremo grave.

f i r m a  D E L  R E Y
Su Majestact el Rey ha firmado laa siguien­

tes dlspositiótlBS:
De Giterra.—disponiendo qiíe al teniente 

general en primera reserva D. Carlos Espi­
nosa. de los Mohteros y Espeleta de Iturrioz, 
marqués de Valtlerra, psise a la situación de 
segunda resefV&.por haber cumplido la 
edad reglamentaria.

Idem que él ^Siteral de brigada en prime­
ra reserva Di Arturo Serrano y  L'i^ueta, 
vizconde de 1-íqueta, pase a la situación de 
segunda rcsérva por haber cumplido la edad 
reglamentarla.

Promoviendo al empleo de general de bf 
gada, al coronel de Ingenieros D. José Rami 
rez Valero, y al coronel deArtillériaD. José 
Lossada y Cftnttfrac, conde de Casa Can- 
terac,

Nonibranaó comandante gitleral de Inge­
nieros de la lirimera región al general da 
brigada D: Francisco Jimeno Ballesteros, ae- 
tUai jefe de sOttíiOn de este Ministerio.

Idem jefe de íSCción de este Ministerio al 
general de brigada D. Francisco LatorttJy 
de Luxán , actual comandante de Ingenieros 
de la séptimk f^ión.

Idem comandahte general de Ingenieros 
de la séptima región al general de brigada 
D. Luis Iribaríeti y Arcos, que actualmente 
ejerce igual cargo en la octava región.

Idem comahdante general de Ingenieros 
de la octava tegión al general de origada 
D. José R'imirez y Valero.

Concediendo 0l empleo de general de bri­
gada, en si'U\ción de primera reserva, a los 
coroneles D. Jos»' Yftaiuez hó'pQ-/-, de Infan­
tería; D. Francisco Chávarfi y Galzueta, 
D. Dionisio Muro y  Carbajal y D. Carlos 
Guitán y Garda de Vargas, de Artillería, y 
D. José Aguilar y Gómez, de la Guardia cí* 
vil.

Idem el empleo de general de brigada, en 
situación de segunda reserva con carácter 
honorífico, al coronel de Infantería, retira- 

• do, D- Franciacd AUtheu y Ripoll.
Idem el eriiplío de ínspectir mélico de 

segunda claáe, 8n situación de primera re­
serva. al corOliel médico D. Francisco Alt áu 
yAbréu.

Destínandba Ids coroneles de Caballería 
D. Vicente Aguilera Turiño a mandar el pri 
mer establecimiento de Remonta(Ubeda), y 
a D. Daniel Nacárez y  Ponce de León, el del 
14 depósito de reserva (Lugo).

Idem a loa col?oneies de Artillería !•. Artu­
ro Carsi y Ñol-án al mando del regimiento 
deposición, D. kmilio Valdésy I.ópezai del 
séptimo reglnuonto de Artillería ligera de 
campaña, D. Jüán Sirveut y  Marganza, el 
del noveno de igual denominación; D.José 
Iriarte Travieso, el cargo de director dei par­
que de VaOadoíid. y D. Enrique Fernández 
y Riafrecha al de Segovia; y a los tenientes 
coroneles D. Carlos de la “'Lama Noriega y 
Franch el mando del oct'ivo depósito de re­
serva, y D. Tomás Fernández y Jiménez el 
del doce depósito de reserva.

INFORM.ÍÜON MILITAR
E l m inistro  d e  la G u e rra  y los p erlo  

distas
Esta mañana recibió el general Santiago 

a los periodistas que hacen inforinacit^n en 
el Ministerio- de la Guerra, saludándolos y 
ofreciéndose eu cuanto pudiera facilitarles 
en su labor íoformaliva.

Dijo que la Prensa era lazo de unión en­
tre la opinión y el Gobierno, y  que en los 
actuales m'omento.s en que tan perturbado 
está en todo el mundo el orden social, la 
Prensa puedo en nuestro pais auxiliar mu­
cho la labor del Gobierno. Añadió que él 
co era político, y que tendría para los re 
presen¿nte» de periódico.-i de todos los ma­
tices las mismas consideraciones. ,

f n  periodista Je preguntó »i podía faci­
litar notic í̂as de uuii operación íialu^en  
Africa, según no periodico de ia maiiana 
en relato iiiiítllado por la censura, contes 
tondo el general Santia^o que ni en el Mi 

-nisterio dC la Guerra ni en el de Estado «e 
sabia nada de esa op3ración.

D estinos
Mañana se publicará propuesta de desti­

nos de ofici^eí< de Carabineros.
Se concede la vvieha a activo al capellán 

primero D. Antonio Varga»̂ .
M atrim onios

’ Se conceden reales licencias para contraer 
matrimonio a los tenientes de Artillería don 
José Bernabéu y D. Fran(Jisco Alvarez. 

Ayudante 
Se nombra avudaote de campo del inten 

dente militar Ü. Manuel Piquer al coman 
( ante de Intendencia IJ. Francisco Bonet.

C ru c d S

Idem a las ^liíenfés coroneles de la Guar­
dia Civil D. fe

El presidente del Consejo después de 
despachar con el Rey, acudió a su despa­
cho oficial, donde recibió la visita de una 
Comisión de Guipúzcoa, acotnpañada de 
los Sres. Senante y marqués de Seoane, 
para hablarle de cuestiones de subsisten­
cias, y  otra de Almendralejo,con eJ mar­
qués de Valderrey, para ofrecerse al uo-

' También visitaron al Sr. Maura el arzo­
bispo de Valencia y varios gobernadores
civiles. „  . ,  • .

El subsecretario déla Presidencia reci­
bió a los periodistas, facilitándoles los de­
cretos que a continuación publicamos.

duardo Artigas Caneiras, el 
mando de la Cómandancia de Gerona; don 
Dionisio Palacio Montoya, el de la de Caba­
llería, de Jaóh;D. Juan Fernández Songel, 
el de la de Albácfete; D. Mariano Núñez Ro 
liriguez, el de la de Avila; D. Angel Ladrón 
deJCegania Mehdoza, el de la de Caballería 
de Bilbao; D. Gabriel Cftlwza Piñeiro, el de 
la de León, y I). Manuel Cid Ponibo el de la 
de Vizcaya.

Idem al cbronel de Infantería D. Enrique 
García MaMinoz al mando de la segunda 
Comandanéis, dO tropas, y al teniente coro­
nel de dicho Cuerpo D. Ricardo Fernández 
Garcia-Moutíñeno para el cargo de sub 
intendente niilitar deLarache.

Idem al á tdltor de división del Cuerpo 
lurldiio mi itar D. Valeriano Vilianueva 
Rodríguez pftra el cargo do auditor de la 
Comandancia general de Ceuta.

Abrobandó el pliego de condiciones para 
la eiecuciórt, por contrata, de las obras a 
cai^o del Cut3r|)0 de Ingenieros.

Autorizando al ministro de la <íuerra para 
que, sin laa ferinalidades de subasta, y me­
diante el correspondiente concurso, proceda 
!i lu a Uiuisicióu de h'ZZ cocinas rodadas de 
Ciimpañu.

Conci'diendo  ̂ia gran cruz de la real y mi­
litar orden de í'an ilormenegildo al cdntra- 
almiranti! de la Armada D. Juan R. Aznary 
Cabaña; a los generale-s de brigada, en si­
tuación de priniero reserva, i). Manuel ( ûi- 
rós, I). Manuel de la Riva, b. Salvador Vi- 
laplaiia, I). Rafael Rodríguez y Hiera, don 
Enrique de los Santos.

Don iínriq.tie Peño, D. José Gijón, Ü. Car­
los Con trera», D. Roberto Gavilá, D. Aveii- 
node<;oya. D. Antonio Moreno, D. Pedro 
Ripoll, D. Fiaucisco Espiga, D. Ricardo Ma­
rín, D. l^rnáfdo López Antequera. D. Emi­
lio Molero, )J. Fernando Sánchez y Toca, 
|i. RHt'afl Lechuga, D. José Salavára, don 
Daniel Morales y D. Amonio Montero,

Se concédíf la cruz y placa de San Herme 
negildo a ios intendentes de Ejército don 
Joaquín Soto, D. Eduardo de KIglesia. don 
Eduardo Butler; a los de división P. Victo- 
riano Araujo y D. José Ripoll: al auditof ge­
neral de Ejército D- Franeisco Zurbano; a 
los inspectores médi<50s D. Jaime Bach.

D. Fausto Domínguez y D. Antonio Mires: 
al teniente cx>ronel de intendencia ü. ¿Oi>> 
Diez; al comandante de Infantería 1). Joa- 
quiii Zulueta, al archivero de oficinas Mili­
tares D. Liljorio Fernández; al coniaüdante 
de Ingenieros D. José Borrego; y la cruz al 
oÁciaí de Ofic-inas Militares D. Ramón Uxó.

P ro fe so ra d o

Dsstinanse a la Academia de Infantería, 
como ayudantes de profesor, a los tenientéa 
D, Francisco Ortega y D. Aure'.iano Vivas.

Ayudantes y se cre ta rlo

Loá cuallróavudanti's de camoodel minis­
tro de la ííueríii, general Santiago, son: te­
niente coronel de Ivstado Mayor D. Gregorio 
Sabater, comandante de Caballería D. Eva­
risto Vázquez Sánchez, de Artillería D. Joa- 
ciuin Montesoro y de Ingenieros D. Enrique 
Vidal.

De la Secretaria p'íríieuíar está enrarff i- 
do el ilustrado y distinguido capihii' de Ar­
tillería 1). José ’Gener Lobatón.

Audlenoia del m in istro

K1 ministro de la Guerra recibirá, en lo 
buctóivo, a los jefís y  oficiales los lunes y 
viernes, do doi'3 en adelante, y a los sana­
dores, diputados y generales, todCs los dias, 
a cualquier hora.'

Donativo

F.l Presidente de la Cámara de Comercio 
y ex alcalde. D. Carlos l'r«st, ha visitado al 
capitán general, Sr. Aguilera, p^rk hacer la 
entrega de mil pesetas con las que/a refeii- 
da entidad se suscribe al-donativó ala guar­
nición, iniciado i'or los Círculos de la tiran 
Peña y Militar. Con tal motivo, él Sr. Prast 
pronunció fresas de sinceros elogios al Ejér­
cito, y el general Aguilera, le contfestó con 
elocuentes demostraciones de gr-alitud por 
Ift generosa e>plemUdez de ia Camara de 
Comercio.

El ¡efe del Gobierno sometió hoy a la 
firma de S. M. el Rey los siguientes de­
cretos: ^  . .

Nombrando presidente del Consejo de 
Estado a D . Guillermo Joaquín de Osma 
y Scull . , j

Dejando sin efecto el nombramiento de 
D. Manuel Lizasoaín pura el cargo de go­
bernador civil de la provincia  ̂de Murcia.

Nombrando gobernador civil de la pro­
vincia de Guadalajara a D. Manuel Rodrí­
guez y Rodríguez, electo de Lérida.

Nombrando gobernador civil de Lérida 
a D. Ignacio María Castelaín, electo de 
Guadalajara.

Nombrando gobernador civil de Murcia 
a D. Sebastián García Guerrero.

• ♦ ♦ ♦ •  .  .Al reribir esta mañana el subsecretario
de la Gobernación a los periodistas, tes 
manifestó que, acerca de la huelga de los 
telegrafistas, no tenía ninguna noticia que 
comunicarles.

Estamos esperando—dijo—ver el efecto 
que ha producido el Real decreto que esta 
macana publii:ala Gaceta.

También les manifestó, e! Sr. Montes 
Jovellar c}ue las noticias que de proviiKias 
tiene acusaban todas uná gran .mejoría en 
el conflicto, ya que en todas ellas se iban 
reanudando las comunicaciones telegráfi­
cas. . . .

-Especialmente en Guadalajara—ana­
dió—, nos dice el gobernador que las co­
municaciones telegráficas en la provincia 
es ia normal.

L o s  cade te s d o  las Sa le ta s

Habiendo surgido algunas dificultades 
no fáciles de orillar en las pre.sentes cir 
cunstancias, para el almuerzo cou que el 
dia 26 del mes actual habían de coniuemo 
rar el cuarenta y cinco- aniverssfio do la 
cresción del Batallón de Cadet&?,-JlBniado 
de las Salesss, los generales y jefes de aque­
lla procedenc'a, se aplaza dicho acto de 
compañerismo, y asi ncs lo cflmuníca la 
Comisión, formulándonos el ruego de iiue 
lo hagamos püblico.

En Bolsa acusan firmeza loa fondos pú- 
)íico9, con5iguiendo en sus series respec­

tivas mejora de cambios; la partida del 
Interior sube 5  céntimos, y cierra a 78,10. 
.'orel contrario, los valores industriales 
estád mal dispuestos, excepto el Hispano* 
americano, que sube 3 enteros, y el Rio 
( e la riata, que cierra a 343,50, en a’z* de 
a fracción

Hay variedad de cotización en el depar­
tamento de moneda extranjera, habiéndose 
negociado 200.000 francos, 32.000 libras, 
25.000 suizos, 75.000 liras, 30.000 dólares 

10.000 escudos. ,
Coches para niño. Artículos da 
sport. R aquetas par» íennt» 
Slanzengers.

B arquillo» 0  dupHeado

£ l  meJOR fííí^EQ W  
El MÁS CÓXObÚ 
E l m fíOS CAHO

M i  C a ía  : 6 0  g ranM . 
O k a  C a ía  i 1 0 5  grano*. 

C id t Ca)« cesU taa o sa  NOTiCUI ] 
O s  v s i / r A  e n  t» d M  rftm .'u H a i.

R»huueí»»ttutnvoutimitieíon*t,t'*ii^flot

Ewfo . fD ta H a  dé  n iM ifm  i  q u h n  
t u  ( id a  « T . L n o v ,  M . lÜH PARIS.')

NOTAS DEL DU
Kl Sr. Maura, al salir esta manaiia de 

Pa'acio, después de despa'char con Su Ma­
jestad el Rey, fué interrogado por los pe­
riodistas, a quienes dijo lo sígdlente: 

—Nada nuevo ocurre, señores. No hay 
más qu3 el decreto sobre el personal de 
Telégrafos q .e  hoy aparece en la Gaceta. 
Claro es que sin espumas.

El Gobierno está difpuesto a no retro­
ceder.

Después del presidente, despacharon 
con el Rey los ministros ée la Guerra, Ma­
rina y Hacie.nda.

Los generales Sanli-fgo y Miranda sa-

L A  A N EM IA
e s  v u e s t r a  e n e m i g a  

l a s

P í ld o r a s  P in k
s o n  l a s  e n e m i s a s  d e  

l a  ANEMIA

X

V

P a r i s i a n a
R e s ta u ra n t  y  te a tro  

T o d o e  lo e  d ia s , ta rd e  y  n o ch e
Selecto programa de avarietés», én el que 

toman parte las más notables estrellas del 
arte. Conciertos clásicos durante las cenas. 
Despu'ós del espectáculo, gran baile do ap* 
tístas. Tranvías desde la Puerta del Sol, 
números ,22 y 21.

Il5

 ̂ I*
. f'l

NO SK nRVUÜLVRN LOS 0111GINAI.B8 

liSindloato de Publioldadv.— B « r b l e r l , f

Ayuntamiento de Madrid
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D I A R I O  U N I V E R S A L

i
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Cmniuíla le iss Catims te Hletni ilel ngtle ili íspaig
En los sorteos verificados en los días 7 , 8 , 9 , 10 y 

! I  dcl actual, ante el notario del Ilustre Colegio j  
Distrito de Madrid don Molesto Conde y  Caballe> 
ro, de las Obligaciones correspondientes vencí 
miento de i." de Julio de igtg, han resultado amor­
tizadas las siguiontes:

U rna de\ Norte.
5J5 ObÜgaclones de la tercera serle.
Números: «5 401 a 77 , 1^4 7 9  a 81 , 15.485 a 

15.500, 2? aoi á 44 , 23Í247 y 48 , 27 401 a 90 , 27.492 
a 000 , 32.801 a 60 , 31.853 a 900 , 35.601 a jo , 33.654 
a 700 , ,49.201 a 44  y 49.248  a 300 .

Obiií.adones de la euarta ssrie.
Númsros: 201 a 8 . 211 a 57, 6.401 a 46 , 6 .4 4 8  a 

500 , 28 .3qi a 6,  2S 312 a 56 , 28..360 a 4oo, a8 901 a 
46 , 28.948 a 29 .0C0 , 33.001 a 4 , 33.010  a 100,
48.601  a 7a y,4á ..675 a 700 .

t.oSg ODlfgaclones de la quima serie.
Números: 15 ooí a 35 , 1 5 0 3 7  a 97 , 15 . 100 , 

i 8.oai a 64 , 18.066 a 69 , 18.077 a íoo* 20.001 a i o d , 
47.801 a 900 , 48.901 a 46 , 4ÍÍ 9^0  a 54 , 48.956  a 95 , 
48.999  y 49 .POÍ, .58.301 a 9 ,  58.320 a 4 5 , 59.0 0 1 a 
_5, 59.008 a 35, 59.037 a lop, 64.801 a 96 , 64.899  y
900. 67.601 a 47 , 67^049 a 57. 67.660 a 700 , 75 8pi 
a I í, 75 .8 i 3 a 82 , 75.885  a 900 . 86 .S01 a 22 , 86.824 
a 25 , 80.831 a 39 , 86.841 a 57 , 86 86 i a 9o<̂  89 201 
a 7 , 89 200 y 10, 89 212 a 51, 89 254 a 63 y 89.267 
3 3 0 0 .

Linea i e  AIsasua a Zaragoza y  Barcelona.
3.029  obligaciones de Prioridad.
Número?: 2.201 a 12, 2.214  a 3 4 , 2 236 a 37 , 

2,240  a 300, 6.201 a 61 , 6 .263, 6,267   ̂ 300» 14-701 
a 19, 14.721 a 800 , 37.001 a iro, 55.501 a i 6 ,
55.518 a 21. 55 .5?? a 48 , 55-550 a 86 , 55.590  a 600 , 
55.901 a 83, 55.985  a 86 , 55.988  a 56 .000 . 56.001 a 
8 5 , 56.090  á íoo, 6 i .8o» a 15, 61.819  a 3o, 61.832 
a 62 , 61..865 a 900 , 75.001 a 64 , 75.067  a 100, 
75 .503, 75 -5o6 ,_75 .5o8 a 78 , 75.^89  a 600 , 78.601 a 
700 , 85.501 á  '14, 85.516  a 600 , IC O  003 a 30 , 
100.034  ̂ 102.201 a 4 , 102.207 a 12, 102 215 
a 4 3 , 102.248 a 75 , ioa .280 a 92 , 102.300 , 103.601 
a i ; ,  to3 .6 i6a  98 , i io .io i  a 200, 110.701 a 8 , 
n o .710  a 17, l i o .727  a 70 , 110.776 a 800 , 114 301 
a 4C0 , 124.0 0 1 a 5 , 1 2 4 C07  a 34 , 124.043 a 52 , 
124.059 a 72, 124.079 a 100, 125 801 a 7 . 130.201 a 
3oo, i 35;30 i 3 4 0 0 . *64,201 a 8 a, 164 282 a 300, 
1,67.891 a 34, 167.836  a 900 , 179.401 a 44 , 179-449 
a 500, 181.401 a 22 ,  181.425 a 58 , 181.461 a 8S. 
iS f .490  a 500 , 192.201 a 3oo, 194.031 a 3 , 194.C06 , 
194.012 a 70 , 194.072 a 88 , 194 093 a 100. 199.701 
a 3, 199.706 a 29 , 199.731 a 87 , 199789  a 8o?, 
202 .C O I a 5 , 202.007  a ¿8 , 202.044  a 211.701 
3 7 0 , 211 .7 7 2 8 8 0 0 , 219.301 a 16, 2 1 9 3 1 8  a 62 , 
219.3 6 5 3 9 3 , I 19.395 a 97 , 219. 100, 224.201 a / 3 , 
224.20a j  30o.

2 . iS4  obligaciones especiales.
Números: 40,1 a 76 , 478 a 500, 3 i . 5oi a j5, 31.517 

® 29 , 31.531 a 85 , 31 .587  a boo, 32 401 a 3 4 , 32.457 
a 45 , 32.448 a 5oo, ■6 3 .3Ó1 a 21 , 63.324  3 2 7 , 63 329 
a 400 , 72.101 a 91 , 72.193  a 200 , 75,001 a 4 , 75.006 
a 39 , 70.702  a 19, 76.722  a 28I 7 6 .730  a 7 8 , 76 780 
a 8ao, 87.201 a lo , 87  213 a 300, gq.Soi a 15, 99.517 
a 28 , 99 .5 3 0 a 46 , 9 9 .5 5 2 3 9 2 ,9 9  5 0 7 3 6 0 0 . 119.701 
a &4j 119-766 a 72 , 110.774  a 800, I22.5oi a 16,
122.518 a 6 O0 , 143 701  a 8 0 0 ,1 5 7  401 a 10, 157.412 

3 9 4 , 157*408 8 5 0 0 , ' 7 4 .2 0 1 ^ 4 8 , 174.250 a 30a, 
174.001 a 84 , Í74 .C186 y 87 , 174089  a 175000  
180 Soi a ^ o ,  181 501 aéoo, 184 301 3 75 , 184.378 
a 83, 184.3 8 6 3 4 0 0 , 1 9 7 0 0 1  3 198 000 , 108.101 a 
•16, 108.120 a 22 , 108.125  a 65 , 108.167 a 200 , 
<201.201 a 91 , 201.204  a 3oe, 2 C2.401 a 41 , 202 .443 
a 'o:>, 209.401 a 94  y  209 .406  a 500.

Línea de Zaragof^a a  Barcelona.
139 Obügadénes del 3 por 100, serie A. Números: 

$ 9 3 1  a 40 , 4.901 a ló, 7.551 8 6 0 , 7.791 a 800 , 
8 .7 7 1 3 8 0 , 10.141 3 5 0 , 12. 5 4 3 3 5 0 , 1 4 6 5 1 3 6 0 ,

i 6 .c8 i a 90 , 16 141 a 5o, 16.561 a 70 . 17-841 a 46 , 
18.196 a 200 , 25 341 a 5o y 25.971 a 8o.

147 obligacionfs dcl 3 por 100 sciie B.
Números; 391 a 400 , 3791  a 800, 4 . 1 2 1 3 3 0 , 

8 .6 9 1 3 7 0 0 , 9 6 8 1 3 9 0 , .10.3 1 1 3 2 0 , i l 6 5 ia 5 7 .  
14.981 a 90 , 16.821 a 30, 17.571 a 80 , 19.781 a 90 , 
20.731 a 40 , 23,281 a 90 ,,35.281 a 95  y 26,681 3 9 0 .

24 oblig-iciones del 5 por 100.
Números: 351 a 58 , 363 , G53 a f>6 , 658 3 60 , 777 

3 7 9 . 1. 1 9 5 3 9 9 .
1-457 obligaciones dcl 6 por 100.
Números: 121 a 3o, 1.781 a 90 , 2:691 a 700, J.25i 

a 6o, 3 .6 6 1 3 7 0 , 3 .9 0 1 3 1 0 , 4 .8 5 1 3 6 0 , 5 871 y 
5.872 , 8.o3i 8 4 0 , 10.211 a.20 , 10,911 a 20 , 11.931 
a 40-, 14.961 a 70 , 16.241 a 50 . 16.4 1 1 9 2 0 , 17.001 
a 6 , 18 131 a 40 , iQ 901 a 10, 20 921 a 30', 21.771 3 
8 0 , 24.221 a 30 , 26 loi a 200 , 26,371 a 80 , 27.441 
3 50 , 28.321 3 30 , 28.631 a 40 , 28.721 a 30 . 29.351 
a 60 , 29.721 a 30 , 30 . 551 3 60 , 31.161 a 70 , 31.281 
a 90 , 31.051 a 00 , 52. 361 a 70 , p  701 a 10, 33.571 
a 80 , 34.331 a 40 , 36. 621 a 30 , 38. 52! a 3ÓÍ 3^.031 
a 40 , 39.131 3 4 0 , 39.781 3 9 0 , 40.141 a 5o, 41.141
8 43, 41.145 a 47 , 41.149  y 50- 4« 3 4 'a 5 0 j 42.201
a 10, 43.531 a 60 , 43.681 a 90 , 45 ,0 1 1 a 20 , 45 .6 1 1 
a 20 , 49.801 a 10, 47.221 a 30 , 47  251 a 60 , 47.6601 
a 10, 48.661 a 70 , 4 9 .fcoi a 100, 49.141 a 50, 49 641 
a 50 , 50.541 a 50 , 50.631 a 40 , 51,071 a 80 , 5a 321 
a 30 . 52-021 a 30 , 53.041 a 50 , 53.201 a 10, 5?.751 
a 60 , 53 .885'a 94 , 54.025 a 34,•54.815 a 24 , 56 oo5 
a >4. 57-905 a 14, 59-2 i 5 3 2 4 . 5 9 6 3 5  a 14, 6 i.i5 s  
a 6 4 , 61.365  a 74 , 61.885 a Q4 i 62,425 a 34 , 62.735 
 ̂44 i 63 . t 3<;a 44 , 63.675  a 84  64.095  a 104, 64.395

O ficinas: F lorldablanca, l.^ b a jo

a 14, 69.065  a 74 . 70.475 a 84 , 70 .S85 a 94 , 71.2 „  
a 64 . 7 * .'3.«  a 54 , 71 . 4 t 5 a 24 , 71.555  a 64. 71.565 
3 7 4 , 72.363 a 74 . 72 . 5 6 5 3 7 4 , 72.765  a 74 , 72.805 
3 1 4 , 73 .7 1 5 3 2 4 . 74 .104, 7 4 . 1 9 5 3 2 0 4 , 74 .2 6 5 a 
7 4 , 74.615 a 24 , 76 .285 .8 9 4 , 77.125  a 34 , 7 7 .44<; a 
54 . 77.725 a 34 , 79 435 a 44 , 80.765  a 74 , 81,025 a
34, 81.445 a 54. 81.535 a 44 . 82.635 a 44 , 82.025 a
24 , 83.945 a 54, 84.055 a t>4 , 84.725 a 34 , 85.805 o
14, 88.585 a 94 , 88.775 a 84 . 89*205 a 14, 89.585  a
4 , 89.805 a 14, 90 625 a 34 , 91.925  a 34 , 91.375  a 
4 , 95.005 a 14, 97-875 » §4> 98-085 a 94 , 9S.67I a

80 , 98 761 a 70 , 93 861 a 70 , 98.021 a 30 , 98.081 a
90 , 99  871 3 8 0 , 99.891 a 900, 100.211 3 20 , 101.331 
a 40 , 101.361 a 70  y  102 .421 a 30 .

Unea de Zara^o^a a Pamplona 
585 obligaciones antiguas.
NiSoieros; 53.653 3 9 4 ,5 3  6 9 6 5 7 1 5 , 53.7 1 8 3 8 3 1 , 

53.833 a o3 i 53.895 a 022, 54.011 a 19, 54.223 a 40 , 
153 652 a 9->2 y 154.010 3 30 .

Linea lú d e la  a Biibao 
341 obligaciones de la tercera serle.
Números: 20 .80X 3 900 , 24801  a 900 , 34901  a

35 .C00  y 43 001 a 41 .
Los posscdores de h s mencionadas obligaciones 

podrán efectuare! cobro desqjmporte, con deduc­
ción de los impuestos establecidos por el Gobierno, 
en los ouDtos que a cootiQuación se expresan:

En Francia: Conforme a los anuncios que allí se 
publiquen.

Et Madrid: Binco Español de Créd.to,' Banco de 
España y Caja Central de h  Compañía.

kn Barcelona: Sociedad d í Crédito Mercantil y 
Caja de k  Compañía.

En Bilbio: Bsnco de Bilbao.
En Valladoiid, León, San Sebastián, Zarágoza y 

Valencia: C'ijas de ia <.'ompañíiJ 
Y en las Agendas y Corresponsalías deí Banco Es-̂  

pañol de Cr4dno y Sucursales del Bmco de España.
Madrid, 12 dé abril de 1919.—Ei secretario del 

Consejo, Ventura Gon:{ále^.

Se Admiten angncios y sascrípcioaes
FLORIDABLANCA, 1

 ̂ PISTOLA AUTOMATICA 
CKRTiFíl'.\nn DE ADICION núm. 45 .695  

MR. N IC 04^  PiEl’ER 
Se recíban órdenes en:
Calle de Zurbano, nilm. 21, bajo derecjia, Madrid.

AL TODO DE OCASIOI\l
Compro alhajas, oro, plata, condecoraciones, pape­
letas del Monte, pianos, aparatos fotográficos y 
abanicos antiguos. Esta casa paga todo su va’or.

F Ü E i i C A R R A L ,  4 5

HORNOS DE TUNEL 
PACENTE DE INVENCION núm. 50.698

Mil. ED¿ARD RQUSE SUTCLiFl’i:
Se reciben órdenes en:
Calle de Zurbano, iilim, 21, bajo derecha, Madrid.

u m  DE m m m
C a p ita l. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  lO.COO.OOO ptM ,
C om piatam eh te de tem boU ido ,)
'ondo  de  r e s e rv a . . . . . . . . . . . . . . . . .  1,600.000 Id,

[ÜH «  E i 1191111; '
N i c o l á s  M a r í a  R i v e r o ,  11

SUCURSALES EM 
C t t ia g in a ,  M urcia, S evilla , A licante, H ueW i, C á­
diz, L o rc t, A lcoy, L t  Unión, A guilas, O rihuela, 
M azarróii, C ieza ,, C a rav aca , M eiilla , H ellín , Ei- 

chft, T o tan a  y  Yecla.
C U E N T A S C O R R IE N T E S .-A b o n a  in te reses 

al 1 p o r  100 anual.
C A jA  d e  A p o s i t o s . —AboRB in te ré se»  ■ m* 

tó n  del 2 p o r lUO anual.
C H E Q Ü 5 S , G IR O S  T E L E G R A F IC O S  y  CA R ­

T A S  D E  C K l;£slT O .--L os facilita  sobre  todas las 
plazas de España y  ex tran jero .

B O L S A .—S e en cam a de com plim entar to d a  cii> *e de  ¿rdenes.

ARBOLES PARA HORNOS TORREFAG. 
GiON

PATENTE DE INVENCION núm. 57.805  
NICHOLS COm-’R «'OMPftN-Y 

Se reciben órdenóS óhl
Calle de Zurbano, niloj. 31, bajo derecha, Madrid.

aEGElERiBDE de la  S A IE H i

D SPO5ITÍVO AUMENTADOR PARA HORNOS 
DE TORkEFACrON 

PATENTE DE INVENCION núm. 57.669
XICHpI.S COITER COMIWNY

Iidben órdenes en:
e de Zurbano, núm, 21, bajo deracha, Madrid.

PISTOLA AUTOMATICA 
PATENTE DE im ’ENCION núm. 36,219 

MR, NICOLAS PIEPER 
Se reciben órdenes en:
Calle de Zurbano, núm. 21, bajo doreoha, Madrid.

Tabletas V. Bustos
BALSAMICAS, ANTISEPTICAS 

Y CALMANTES : : : :
Curan catu'ro?, resfrbcíos, bronquitis, asma, gri- 

: :  pe, rcii.-4ucrs y calmantes de la los 
De venta en Madrid: E. Durán, Marlans Ploe 
da, 10; Farreaclas, y en la del autor: V. Bustos, 

Torqiiemada (Palenci3) : : : : ; : 
Precio; 1 peseta 50 céntimos csja

LAS PILDORAS POPE
ejercerán rápida y  elícasmente, sobre toda 
tra economia física, los efectos propios de 
constituyeúte niti rival.

D e wtfsita «n Fa^maoias y Centro* da

vues* 
un re­

calzar ultramoderoo es qq ,a ríe . que 
consigne V. haciendo sus compras eo

S W x
Calzados americanos

Príncipe, 18 y 2fi.--TeléfoD0 21-OÍ M.
------------------------------------

HIERRO LERAS
f«9Qgí2óao M aji. únie@ qisc « a á tm  

csm posiciós ios «lenaentot! ¿4 !.os ha«8oe 7  
«l« l t  san g i« : «fs so su m en U  eontra íq 
iaeiftia  «1 2apoH»!r$e£9iÍ«s¿9 de ^  Saa|?§, 
los.C olorgs páUdaa. ]bliiAfwe i  
E ^ d a d  da Is  maafcanisd&B. S e  eoporie g i ^  
pr c  bt«ü,  l e  qna s e  ?«cst£ c e a  Árscneneia  ̂

I, ¡redssi £«g{tdí!S 7  d iüeedM ,
t* ÍB 9  í^likkiitp ■ _  

j  ca Ui f u m u t n n  O
É

A

E l  d e t e c t i v e  

i n í e n i a c i o n a i

Q eran tiza  investigacio  
nea <y v ig llanciaa partt 

c a la re s  re se rv a d a s . 
SurcviaiM, t ,  Mcaatil! 

« A D S t lD

A V IS O
L a  c a s a  q u e  m á s  p a ­
g a  p o r o ro , p l a t a ,  
platino, g : a l o n e s  y  to 
J a c l a s e  d e  a l h a j a s ,  ei
Pl2u  i9 Santa G ra i, i 

v i K T m m n

A L C O H O L  d e  M E N T A
OB

i  RICQLÉS
^  Producto  higiénico e indispensable 
4  E l mejor y e l más

■ económico de los Dentrificos.

exigir ia lüsrta R1£8£ÉS

-CÜRñRIMñ SñLRShlETO-
PREPARAD,^ POR H. L. ROMAN EHUOS, 

DE CARTAGENA (COLOMBIA) :-í

u s a s e :

Como contraveneno, para mordeduría de todo 
animal o Insecto rencaoso.— Como febrífugo, 
combate la caquexia palúdica y las ñebres qúe ao 
han cedido a las $ales de quinina.—Cogio tónico 
y fortificante, cura los cólicos, diarrea y colerina 
y las dispepsias, por atonía, A n u la n d o  las fon' 
dones digestivas.—Como hemostático, cura las 

lasy heridas.—Como estimulante y ex­
citante, obra aumeotao io el calor y exdtanío las 
fundones de la piel, ya se use interiormente, ys 
en fricdónes en el reumatismo, golpes, contusio- 
aes y heridas, obraodo a ía vez como hémccti 
üco.—En la vlrtiete se. usa como prófiláctico y 

ciaraflTO.
PIDASE EN LOS CENTROS DE ESPECIFICOS

B g i M K t t n M g a i B g g f l t a e a a a a a é ^  _____ ___ __ _____

E S T O M A G O  E INTESTINOS
S H  o x t : r a . £ 7  i 3 X j  s s  100  r >3

Tricofdro PadsoQ
Veré|KÍero mediciwaeiito para curar las enfer* 

invades del cuero cabelludo, que ocasionan la de­
bilidad y caida del pelo. Nada Uin eñcaz para con- 
servar y  evitar la calda del cabello. No hay tóni­
co, quina, ni similar que le Iguale. Sesenta a&oe 
de éxito.

Rn todas las buenas Farmacias, Droguerías v 
Perfumerías.

5l>io a9-,a atiisí su toRr-l jNo re«p(re por la boca dú 
ra !te ti b h í q o ! ¿Cómo? Kecurrteodo al sustentácQ. 
o D.^yiS desde hoy mismo Basta usarlo durante 
.<0 oass para que ia cnaía costumbre de respirar por 
á bfcc* iotaxití «í sueño quc^í c-.H-reaid# Fortalece 
los mú- milos e lmp<de el desarrollo de iá papada o 
* rt4ucí' 8l ya existe. Cómudo, duradero, lava­

ble. Solídíese catíiog- a
0 0  H .  A  r > ^ " V T 2 S

QBFARTiJtKl̂ O k. T.
00 E a st 42nd S t r e e t . N ew  Y ork Ü. S . A

i d :b  s x j s  a  r > : H s a  o c S i s j  b t l^  .mmr ^  « «-«.V -CA» JLp/ J a  c i

E L I X I R  E S T O M a e H L  D E  S ñ l Z  D E  e H R L Q S
d o l o r  ^ f ^  d ,  I »  d i g » t i 6 n ,  . i r ,  d  a p o ü t o  y  l o n i f l c ;  . 1  e n f e r m o  c o m .  m 4 , ,  d i g i e r e  m e j o r  y  s e  „ u t « ,

^  1  T * '  ^  “ “ “ W .  « n em i»  y  d . r o s i ,  co n  d isp ep sia , h ip e r f lo rh id r i l ,  f la tu le n c i., .
C6 eos, in d  g « taoB M , n a u ra s te n ia  g i í t n c . ,  d ia r r e a . ,  d iw n to rfa .,  d a n r r s U o  da g a i n .  O b ra  com o amüaéptioo del e itó m ag o  j  d .  lo .  ín tM Ü n u . C Ü R A  d ia r r « u  d e  1 «  nifio», ino lus»  m  la  é p o o .  del

i{«stet« y  d«Btiei6tt.
r iS i je  t n  la s  príRcijialts (a rm K iis  i< l munSo y  tn  la  i (  S ñ  Z  DE 

 --------------------------   r « t ó í  fo litto  a  q i i in  lo p l ía .- íx í ¡  $ í !a
CXKLOS, Serrana, 30, W ID U D , í q Sc íonSe ¡ t

Bí FSBSiCJt “ S T O M A L I X "
. Folletín del DIARIO

fi mili D
POR

Luis Olbach

—No tengo necesidad de salvador, mon- 
sieur Prepotin.

—Mucho mejor, mi queri:1o'Mr. Mathey; 
•me volvéis la calma.
. —¡Qué diablo de hombre!—dijo el magis­
trado despidiéndose —; parecéis malo, y sois, 
en el íondo, excelente.

—Laá 'aíj'ariencias engañan—dijo el escri­
bano riehdb'maliciosamente.

Ya la conversación no tenía objeto, y am­
bos adversarios se separaron.

Monsieur Mathey, sin parecer conmovido, 
tomó un periódico que fingió leer, y mon­
sieur í ’repotin volvió a  tomar el Charivari., 
que leyó por quinta vez.

Después de cinco minutos, el escribano 
pasó a la sala de juego, donde pidió un vaso

de cerveza, que saboreó con la misma deli­
cia que si hubiera bebido la sangre de su 
enemigo'. Después le propusieron una par­
tida de dominó, que aceptó con alegría y 
perdió -con heroísmo. Quizá aquel día le 
agradaba tener mala fortuna al juego.

En cuanto a Mr. Mathey, preocupábale 
únicamente el medio de alarmar a  la espo; a 
respecto de la fidelidad de su marido.

v n

Al día siguiente de este que Mr. Prepotin 
inscribió entre los mds dichosos de su vida, 
la familia de Arronnes se instaló definitiva­
mente en la quinta de San Julián, y en una 
carta, que parecía ser ardientemente espe­
rada, Odilia se expresaba así, pocos días 
después del cambio de domicilio: >

'M e reconvienes, mi querida Rosina; te 
quejarás de que no te amo...; si estuvieras 
en mi lugar, comprenderías que, con toda mi 
buena voluntad, esta agitada ociosidad en 
que vivóme hace horrible la perspectiva 
de un papel blanco y una pluma.

»Te confiero, mi querida Rosina, que qui­
siera enviart :todas las mañanas un millón de 
besos por me Jio de un telegrama;pero cuan­
do se tra t i de escribir, siento una repug­

nancia singular, y remito siemfre al si­
guiente día el despacho de mi correspon­
dencia.

»¿Cómo sé ha desarrollado en raí esta pe-' 
reza? No me lo explico. ¿Me vuelvo quizá 
vieja sin pensarlo? A veces advierto cam­
bios en mí que me aterran, bajo esté con­
cepto; en vano me contemplo todas las ma­
ñanas al espejo, y  me encuentro todavía 
joven y bella; mí corazón en esta casa ha 
perdido su alegría, y mi buen humor se va, 
como un pája'O ahuyentado de su nido por 
el cazador.

»¿Qué quiere decir esto?... no es pesar; mi 
vida es como sie;npre, dichosa, y las figuras 
grotescas que te pinté en mi primera carta 
han perdido para mf su aire imponente. 
Mr. Prepotin es hoy para mí un concurren­
te divertido, y Mr. Mj.they,un amigo de una 
monotoníainsoportable; mi tía me mira siém- 
pre con maternal adnia-ación, y mi tío es 
cada vez más expansivo con esta chiquilla, 
a  quien hacía saltar |obre sus rodillas hace 
dos o tres años.

»¿Es acaso esta confianza de mi tío la que 
me pone seria, confusa? ¿Sería yo quizá una 
criatura sin corazón, a la  que embarazase 
la gratitud, o es que las ideas de Mr. de 
Arronnes son demisiado sublimes para mí?

He aquí lo que no sé ni me atrevo a  pregun- , 
ta r a  nadie. Como te he dicho en úna de mis 
cartas anteriores, mi tío no es enteramente 
felir, pero su mal es sin remedio, porque tie­
ne ambición ̂ up'erio'r a  las ambiciones mun­
danas o políticas, y m' tía, que esjuna espo­
sa santa y caritativa, ha puesto la primera 
el dedo en la  llaga;.pero la ha descubierto 
sin curarla, y precisamente desde entonces 
mi tío tiene accesos de tristeza que nanea le 
he conocido, y yo misma experimento unos 
sobresaltos que no acierto a  explicar.

»l ían intentado hacer de mi tío un hombre 
poh'tico, y él se ha alarmado, se ha burlado 
de ios que le hablaban de tal proyecto, y yo 
misma, .al pronto fiíí de su parecer; sin em­
bargo, querida mía, ¡qué orador tan admi- 
rable en la Cámara! ¡Qué interesante debe 
parecer un hombre que se desvela por el 
bien del país!

»Mr. Prepotin, quetiene muy buen sentido, 
es de la oposición,y su sobrino, que ha vfj 
i^ido dos vccf,s a visitarnos a San Julián, _y 
al cual mi tío^ha hecho quedar a  comer, pe­
rora admirablemente en este sentido.

* Comprendo que he sido injusta con este 
joven amiliegada.de París, porque Justino 
Ferriere ha seguido carrera en París y no

puedé de ningún modo confundirse con estos 
rudos provincianos.

«¡Ê s lástima que su destino sea el de no­
ta rio ’de provincia, porque en la abogacía 
hubieí-a hecho prodigios defendiendo a la 
viuda y-al huérfano, cón inteligencia, con 
calor!

• Níj es tan feo como el parentesco con su 
tío po’dría hacerlo suponer, y he tenido oca­
sión de pasear Con él por el jardín interro­
gándole sobre la proposición política que se 
han atrevido a hacer a  'mi tío,.. ¿Creerás 
que ese joven ha tenido valor de reírse al 
escucharme, contestándome que no se hacía 
un hombre político de la noche a  la mañana 
como se hacía un tetidero? Me ha -expuesto 
sus razones, y ha desenvuelto teorías que 
no han dejado de impresionarme. Me dijo 
que se había batido por la República, y me 
há hefcho una declaración de principios que 
empegó por hacerme sonreír y me ha con­
movido luego, acabando por rogarle que 
•entére a  mi tío y que le persuada.

’> Aéaso lo que yo experimento es un prin­
cipio de ambición. Justino comprende que 
las mujeres sean las musas de la política, el 
medió, y el límite de la ambición; dice que 
no han nacido sólo para los vulgares ofi-io^ 
a que se las destina; y a la verdad, no sé
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